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SINTESE .1' JURACY VAI A PORTUGAL

O ministro JUfacy Maga­
lhães revelou que pretende
visitar Portugal em prin­
cípios de setembro, com

resultados' práticos e de in­

teresse dos dois países.

SUCESSO

o exército do ar norte- ,
americano lançou com êxi-'

to de Cabo Kennedy a Ogí- '

va Nuclear mais, aperfeiçoa­
da' de seu arsenal, com 1um
foguete Instalado em sua

base, subterrânea, A Ogiva.
Nuclear percorreu oito mil·

'quilômetros sôbre o Àtlân­
tico Sul, antes de cair n�
.zona prevista do impacto".

FRANÇA EXPLODE

DE NOVO

Será na segunda .semana

deste mês a segunda' explo­
são francesa no' p.,ac�nc(J',

'Sul segundo ínrormaram l
, I

fontes credenciadas, Os .mes- I
mos informantes

I
disseram I

'que a prova atômica pode- I

rá ser realizado quinta feio I
ia, dia da festa nacional da I
Franca, IFID�LIDADE PARTIDÁRIA,

Fo�tes das Laran}eiras r,l.7 1velou que na próximo '. dia

15 O 'presicte11te G9<:tA1()

Br!l:l1co deverá b.'ÜXl'r nÔ'TO
• �to complement(ir estabele,
cendo a fidelidade' par-tidá-

,< rif}. A medida vi.sa éVitar a

d'er-rota 'do;:; c�lf,úli'da tO& da

'ARENA nos p1eitos esta:'
du;lis do pr6ximl?-, dia 15 de.
setembro.

1

A RESPOSTA ,DE
C; PINTO

o presidente do MDB

paulista, senador Lino de

IMatto� declarou na capital
paulista que as cçmstantes

. ame(:l.ças de cassações de

mandatos constituem um

ato de terror que está colo- I

cando, não só ti nação mas Io mundo inteiro
,
estarreci­

do,

CORRUPÇÃO E

EMPREGUISMO

Amanhã será realizada a

primeira audiência de ação ,

popular contJ:a o estado do '

Rio, prefeito e vereadores !
(le Nitel'ói. São acusados de

.

atos de corrupção e em­

p�eguismo eleit(}reiro<
,
_c

SAL�RIO MAXIMO

O pre'sidente
. Jo�qui±n I

Balaguer da RepúblÍ%a Do-
.

minicana, '1ssino'[J lei que'
estabelece cm 850 pesos, o.
salário máxi\1]o dos servi­
dores publicos e proíbe a

importação ele automóveis
de luxo, A lei atinge igual-;
men,te os vencimentos do Ipresidente da Republica"

IHO'I'Il'l'I í.
; -'. IIrrompeu um mo.tim na i,

,

'prisão central de Marvland
EuA. Depois de inc�n&ia�
rem àlguns edificios da pe- I

'nitenciárift os l'�clusos l'e.!
g'ressarar;n às suas celas in­
timidados pela presença de
150 policiais. Foi fereido um

bombeiro que tentava �_
pedir um do

I
incêndios.

I

��y� -'-�!e���------,-.------------------�-------------------------------------------------------------------------------------------------
• ----....._ _....-M........ i.tW�� \

LEIA

2. pagina: Acontecimentos Sociais -- 3. pagina:
Joaquirn Saldanha Marinho _:. Vdall Pede a "Explo­
ração"

.

dos Mares Para Se Conseguir Alimentos e

Minerais -- 4, pagina: Tabela ,-- Pclítíca é- Atuàlida­
de -- Nossa Capital -- Plameg 66 -- XII+ -- 5, pagi­
na: Radar nà Sociedade - Conselhos de Beleza --

6.' página: Esportes - 7. páginas Momento Literarío
-- Aconteceu, .. Sim - Cine Ronda -- 8. pagIna:

Meneghetti Só Sai Se Plebiscito Disser -- Waldema­
'Salles: O Sul Crê no Governo.

() M111S ANT1GO DIAIIO DE SANTA CATAR·iNA
D I R E T O R G E R EN T É - Domineos Fernandes de Aqumot

Florjanr (Domingo) - lQ de julho de 196G - 'Ano 52 - N," 15,444 - Edição de hoje - 8 pâgínas .;_ Cr$ S(l
! ------

____._

\

,

"

,
, ,

l'

RIO, 9 (OE) - O minis­

trQ da. Justiça talando hoje
à imprensa desmentiu as

noticias divulgadas pelos

jornais cariocas de que es-

'-'tariam prontos o� proces­
. sos de cassações de J 5 depu­
tados federais c de dois se­

nadores. Os- jornais a!irma.
ram que seriam cassados

mandatos e suspensos os

direitos politlcos do depu­
tado federal Doutel de An-

..

-

drade da bancada dê Santa

Cata;ina, dQs ex·governado­
res Pedro Gondin e Aluisio

Alv�s e do -0ce.governador
(la Paraiba- Severino Cabral,

d�putados Áluísio Nonô e

Ivete Vargas de São Paulo.

Dizem as fontes informan·

tes que seis deputados' gano
chos terão seus mandatos

cassados, além de""diversos
outros parlamentares dos

Estados da Guanabara, Mi·

nas e Est�do dQ Rio, O mi­

nistro Luiz ViaÍlà Filho" ta­

xou as� noticias .de alarnrís­

tas e., com objetivo de tu­

multuarem a vida politica
. do país, Falando sõbre o

c

..

problemas sucessório do Rio

Grande do. Sul, disse que o

govenÍo 'c�nthlua 110 pro­

pósito de agir' dentro da lei

e que aguarda o desenrolar
N"" 1'''-n',,<>j1nentos, 'I'am-

1�?"1 f) 'l<Jl,.cio das Laral1jei·
�"',, .iI.o"''''lentln as noticias

d('" !1'�va,'" I''!.ssat;óes nas
.

4_Jílóxi'í1iâs trti 'a,,':"F_ \, "1

Síntese do Boletím- Geometeorelõgteo de A. �u:as Neto,

,válida até às 23,18 hs, do dia 10 de julhó de 1966

r�I!tIl':\.
.

FRENTE FRIA: Em curso: PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ-

I'
DIA: l-P27,5 milibares; TEMPERATURA M:tf:DIA: 16,9" Cen-

.

tígrado; UlÚ:IDADE RELATIVA MÉDIA: 82,4%; PLUVIO­
SIDADE: 25 �ms: Ne�d.tivo - 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus - Chuvas esparsas - Tempo Médio:
Estável.

.'

CONFIRMAÇÃO

1'0" outro lado, .ia fontes
,ln "'ll'1cin hn'anjeiras Úl-
"

,

fn!,,.na,.,1111 alie novos pro·
cessos 'fle cassqções de mano

dat�s sél'ão dlvulga'd\)s nas

Jl1'6xí�as horas. inclusiv.e

dos deputados federai.s Dou·.

tel de· Amlrà(le de SC, Alui·
sio Nonô, Ivete Vargas e

'�10ve deputados estaduais

sendo seis do RGSul, Tam·

bém serão cas-:ados o vice-

/ g1)vern�dor Se1'erino Cabral

(la 'Paraiba, ex·goverufldor
AJuisio Alves e ex·governa­
dor Pedro .Gomlim. O mi·

nistro dá Justiça ouvido à

resp'eito desmentiu tais in·

formações que foram publi.
ca�as pela imprensa cario.

ca.

Reunião decidira
se' P'A'BEDE'
,enlra, na ,ARENA
RIO, 9 '(OÊ) '0 sr. Da.-

.r G.pnçal·v�s -p�aneja'
usar A�azoD;ia
. RIO, 9 (OE): _:_:O Ministro
dns Org'mísl;lfJS', Regionais
sr, Joãe- GQnÇalvés d�' Sou­
za, uerendeu i,.mHI ao pre-

R'IO 9 (OE)
.

D "d"" f' it à' 'Glo'�I'a
<sídenre. da Jt€Jmblica .a 'ne-

. , ,
.

-, .evera ser I' e elO, ontem noite no 'H6tél" -

d hoie
'-

fi
'

1 d
'.

b
'

J
.' '\' . cessidade de:;)icJ; à',)licadaga ,a oJ�, po�a 'Oi, cia o ga inete

, ·np. apartamento do' depNtad� Eranco
na' região ·a�,zôi:1j.ca ,�o·� ait-cutívo nàciónal do MDB; que, cu '�, Montoro. Apenas, quatro dos Ll, mem- ,

<dotar. a medida em reunião extra .'" bros d
.

lt d"
-

"d'" tigo plâno qué. abrange 'oi,.
v

•
"a a a irfCaO PÇll'tl al"1a' COll)pa- '. ", , '. '. '.:

n�r'a ncal;za9a à 'n�ite passada, A
'

r"C�T?m é,!< rçl1ni�- q;:l" f�,b2 P0r.'fiml- set,o,�es, da a1i:I��t�ra, ,p,e;-
?

S"2' b"l"ei,a . ért�: ,é}uati:o- P?IltC,S 12�jncj r. ·�'1rl.· rI' ('.";1";'" ,,;, j '';'l�'" \.: 'v� �. :�"'<'. '{:"l 'íV8.1Jll··ti· ];eew,�os .. " 1':' �,atu: '

de s;;\iiclal'i(;'c1aâ..e..·f:· scccãó gauch.a ,;�luàJ:.-:'�JN1.,!�;'�tl.l.'r.�I,·n' 1'-('�':,;]'rJ'�:'��;��:�' ',�" �r':,5;�'
.. '··;rQ\&(J1li;:Í\1��t1·;,

• '( 't:1...
<:I � • • � 'I � � '- �,� � ".,_ j"" - _�..-- ,;,;.�. J' �t I

patti do, i.nten,'iLÍ(:�t't�ão �o {mo'tini ('l�'01:lih)'q1i2lS dl� ," II 1'<: '�1�r;) '11'" ; i" r.' !,�,� �r,t ;1:'[: r<l�, ",'" �.,;<
.

ile IÜi-:'?i.n�j,uras 'p�r�� -a ,ç:'� 'v()caçtío', V'OlZ�çãf). j;�raol" �nári
>

Eto" �c'\;lgre:SQ. i .��� ,á�uelà' .õ�g:rilo'r, d'el�t�o ,d,�
traordillária do. éong�esso nacional, nacional. ú� oposicionistas 1 congua-nt-o' ,-Ia dp�s, .afJ'1n ,ele ·.'erLf,��l�r-.: a

,""- tes, do :u� 15,. ���v�aç� d?,,_l11ipj ;não<fôs�e pô�sivel à a�oção" d: �ual-. _-W'o��bllj�ade
. de aphcaç\aG

da Jushça, pa�a� slt�ar ,a poslçao d,,,� ;q-qer onentaçao em face da ausencfa da' do plano. ,

'verno 'em face. das próximas' elei' niaioria t:los membros (ln g'8binete �xe- '"
I
() G_âI.:- Ar'U.lr Canda-l:-�da F0n",�ca, Com, da 5a.

'e'finabnente deciGiu"o gabinete n Güüvb .estiveram 1'0 hoteI'Olorià até a
1
.. ',' .

. 'c·'. lt��ião,MiliLar ViSItou o Governador' IVO SÜVeIra JIO
,

n,al do �B, di0tlga'r ma�ifesto.,de" mil(h'ustRd� dé h,;n' 111"-1" '01:1-S',,' 0UP () "M;DS' h�molóna ,/Pal-acio d�;)s., I?espachos, ,mantendo cordiaI , pal".ótra
clqndo Irregularidades, praticadas lVJlDB' já obteve 1J? [l"'c'l1"t'jl"'1S 'no diJ-.'

".

_oi.' , :J ! com o chefe" do' Exe.cutivo,·
'

.. , '!" <" I

tra a lisura do pleito,
.

cumento de convoc8'cêio 'f-::f.Ü:;lnrdin{lri,l .r���." e.,·· ,

d0 congresso nacional, admitindo-se {�C'Jl !, !.'�.(�'r"" \'),.y�!1h� '11RGE�ltl'NA CO,M UH'GABIA
Co.NVOCAÇi}.P DIFICIL \ tudo a_ue dificihnente consee:uÍl�a' atin- . .f,,, ;",,!, '.

'\7. . ,� \

i' g'jr o numero necessário de 137 '

antes PORTO ,ALEGRE, 9 (OE) Ctift,,{(�,a,J� !iU)EPt:;rlj)!�NÇlil fé

O. gabinete executivo. do MDB do próximo diR 15 da'a em ,qUe ._pre- - O MnB gàpcho éstaráJ 'BUEN.08_ AyFthS,' 9 (OE) __ Ó pre.sídente On-
trptanto não con.seguiu ontem nUJ' . t nd' enca

'

h l'd d 'd" -

dia 13
., ., \ , .

e la m111 ar o peu o e convo- reunI o, no proxuno j'l
\ gc\llÍa dJtigir'[( meJltoagem hoje ao -povo árgenüno dO

para deliberações na r�u.ni�o .levadj cação. paril homologár a candida3 partici'par das. solenidades de' tucurl1ál'l' coulen;l.Orandotura do ]Jrof�ssor Cirrie' d- mais ,{uh aniversário da independência dá nacão. Ho-
ma,:ào govenío do' Rio Gr��l"

'je�l.�in-;;� Ó geÍ1�ral ,Juan Carlos Oí1ganía l'�"ornal'é.Í
.. de :dQ' SVI. O lhinistto "fe..

'

�,:,lÍ�nos. AYres, ,O \n�nistro do) ini�rj·O!·,. Henrique.
rachi Barcrlos' 'dispittal:l' {) � � rtÍlte.z; Paz, d�clarou que 110 '111chnentO. as. eleições

,

pos�b pela" AR.i}NA ... DeJse�l l:Íia Argentina não �ão pra.ble�na, devendo na próxi-
\ lado,,, o G�bincte ,Exec�tivo ll�a semàna ser a�1.Unciado o plano adn'linfstrativ.o ;-ió
,da ')-ARENA fluminenst>! está ,:'n0vo. regüne, In10rmou-se oficialmente que 49 dos
com' l'eunião 'marcad�{ para ,,: 85 paises que mantém relaçõe3 diplomáticas normais
Quarta: feira afim de decidir ." com a Argéntiha reconhecei:am até o'�nomeni;e,·o go­
sô!n'e a indicação �C/ canruf verno do general Juan Carlos OI).ganía.
da�o do partido à; vice-gq.
vernal1ca do Estado' do Rio
e s.o.br� o dia �m .

que sirá STM'CBNDENJ\.'DOIS'l'ea'lizada a c:mvenção l,do
partil:I!) para -', a homo,fó'ga.
ção da candidatura I Ray·
mund\) Padilha.

-

; !

,Cam·panha continu'a
DO norle ...A

R,IO, 9 (OE,) - O mare­

c�l Costa 'e 'Silva reinicia­
rá sua peregrinação, pelo
país no próximo dia 24

-;»

quando visitará a capital
do Maranhão.

O ex-mínístro da Guerra,
.
que recentemente esteve no

Rio Grande do. Sul deverá
aímoçar a· pernoitar em
São Luiz, (mantendo aind�
encontros \ com 'dírâgentes
politicos do Estado .

·'s ..

urveyor
está no Um
PAS�ADENA, Calliórnia, 9

. (OE) Poucas horas de

vida restam à 'cápsula Iu­
nar Surveyor que, transmi­

do cones 'empresários tiu à terra mais de 10 mil
mineiro querem com fotografias da lua. Os téc­
êle deb politica eco- nicos do centro. espacial de
nomíeaeíra que ado- Passadena afirmaram .que o

tará se presidente da ,Surveyor foi' sub�etido nas

R�publi
_ �""';l' ultimas . horas à' .:tempera·-

., ,

+i. turas muito elevadas. ,Ante-'
ri�rmente nas 'duas semà­
.nas durante'

r

� noite h�n�r
]:lf'nn�neCell ii mais de 20

graus abaixo de zero,

, .

REIVINDICAÇÃO. ,

Presidentes de Cooperativas' Ag-ro·iJecuárias do interior ,reivin(llcaram
Governo do Estado financiamento para a eoustrução de' armazéns,

'. '" 8' página)

junto ao

(Leia na

nilo Nunes disse ontem que
o Gabinete Regional da

ARENA da Guanapara rea·

lizará sessão I especial nn

próximo dia 13, }Jara decio
dir sobre o ingresso dos ele·

mento!:, do antigo. PAREDE

pa agremiação. A rel!-nião es·

'tá programada para às 16
horas no Palacio Tiraden·

( tes.
'Segundo o sr, Danilo Nu­

.

nes, o ex·g'overnadol' Carlos
Lacerda não opinará sobre

o rumo a ser seguida pelos
pal'edistas; llessoalmente

,acha que "os paredistas telu

mais _afinidades com a

ARENA do. que com o

MDB". Informou tambem

que nenhum membro da
. Assenlbléia Legislativa da
Guanabara será atingido
por novas cassações, como

iminentes.
Afil'l110U ainda o sr. Dalü­

lo Nunes, que é ministro do
Tribunal de Contas da Gua­

nabara,> que a ARENA decio
dirá ainda este mês sobre a

COIDlJOsição 'ela chapa que
cOl1corrm'á às eleições para
a Camara Federal na Gua·

nabara,' deixando, eniretan·

to, de escolher o 'candidato
à senatoria enquanto o cah•

didato do l\-I,DB não fOI' lan.

çado oficialmcrüc.

Emp�'os querem
ouvbl.a

I

•

I.

Caslelo
h��"rr�'ra 'a '2,3
BRASíLIA - o presiden­

te Castc�o .Bra�1Co ina�gura­
rã no próximo . dia 23 o

trecho l'odo"iário compreen··
dldo dc Monte Alegre em

Mil13s Gerais 00111 a divisa
do Estado de São Paulo de
192 quilômetros de exten­
são o que permitirá a liga·
cão asfáItica São Paulo·Bra·
;ília. As solenidades �e des·
dobrarão em duas partes: :l

primeira na, cidade de<' Bra·

Peracadverte
quensafia
RIO,'E) - O minis·

tro Pe:Barce1os antUl'

ciou á. havendo mui­

to ex3JlO no.ticiário da

Ós brasileiros foram sub·
metidos . �ntem à, tarde 'ã,
novo treino em 'conjunto e

individuaI afim de quê a

comissão técnica observe as

condições técnicás de cada

,um para escalação do 11
que enfrentará terca-feira: a

.

Bulgária. Fidélis � Parana
serão examinados mais uma

vez· 'pelo médico Iiilton
Gossllng. Os jogadores Ser·
vilio e Wáldir :retornaram
ao Brasil e manifestaram a

e:lI.'iranheza do fato de te­
rem sido convidados para
assistir os jogos da copa do
mundo e o convite se te-

. O ,crachi Barcelos
adve e 'àlguns poljti­
cos estão procu­
rand um clinIa pro­

picio adoção de certas

mediíelo.1 governo ·fede­

raL

ga e a seglrnda no entron·
camento' da BR-152 e. BR-
364. Participarão das sole.
nidades o ministro da Via·

ç,ão, o governador de ' Mi·
'

nas, o diretor gerar do
DNER e várias autoridades
civis e militares.

imprer

Afir1l.ue excetu�ndo­
se _os 'o deputados �s-

. tsduailc apoiam o sr-;
Cinle tôdos os' de­

mai� 'antes
,
,da ARE-

1" _ g: �stãó solidários
com 'ilndidatura.

nha"., tral1sfonnado em

dem de embarque de
gresso.

or­

re-

irito Soto faz
ue s_sã'tem Paz
RIO, 9 (OE) :__ O presid da

Republica recebeu o senador 011

de Aguiar, candidato a candi! ela
ARENA à sucessão capix, om

quem conve:t;sou por mais de h�.
ra. Ao deixar o gabinete pr ejal,
'informpu o pmtlamentar que Nal-
mente só, existem do.is

candi�d
su­

cessão do sr, Rubens Range 1ais
votal.:lo na previa, deputado dual
Cl�is1.iano Dias Lopes, c ele, t _) eo­

loeado,. uma vez que u �eg 'Cll(±-

dor Raul 'Gilberto,. desistiu

I ,-

de coneor-

reI',

Depois de' chzel' que ° presidente
da Rep,ublica v�' com tranquilidade' O.

problema poli1icQ nesse Estado, a ;se­

naddr Jeferson de Ag).liar a,diantou\que
a convenção da ARENA se realizará
amanhã e que o candidato escolhido
será tranquilamente eleito pela Assem­

bJeia, cnele o n;n·f.i.do /-i,i tuaclonistá con­

ta com 42 dos 76 deputado:;.

\

�IO,'9 (OE)'� O Superior Tri}::mnal Militar con
deno.u ,cà seis meses de nrisão os civis Alud Pedr0 '

Matél're e Jofl::"e Lunàn �cu.sados de participarem do

grupo dós onze, sob ,a cJ!ientação 'politica do ex·depu­
tado Leonel Brizzola. O civil Jonathan Ribeiro en­

volvido �o mesmo processo foi condenado à um ano.

de prisão, A decisã� da mais c.:'lta côrte' de justiça .re­

fOrI).lOU a senteça de ab�olvi�ão anteriormente dita­
da pelo conselho' de justiça da terceira região militai',

I

:r

. Dep�lado di� ��'
quê a lei
é cassar
, BELO HORiZONTE, 9

(OE') '..;_. As c�ssações pro· .

movidas pelo presidente
Ca!!,telo,..'BranGo segIJJ1d'o o

deputado . José ,Bonifácio
estão dentro da lei' e de�

, I
monstram seu profundo es-

pirito. de' brasilidade. COO.
sidellOu li seguir muito bran·
dãs �.:. medidas, pois em

outros I paises os cori:'úptos
e subversivos foram puni.
doS; Mm fuzilaíneqtos, de.

poi'iaçõe's e prisões.

\ - .

, FAZENDA COM CASTELO
EM FAVOR DA INDUSTRIA

RIO, 9 (OE) _:_ O ministro, da fazenda deverá

encaminhar hoje ao presidente da República os pla:­
noo5 para o problema da retração de, crédito, sugerin­
do a adoA<ío de medidas em favor da ll1dustria,

Indic��se que o governo adotará como medida de
emergencia a redução do d.epósito compulsório à or­

dem do banco central de 25 para 22 por cento aumeu

tando as disponi.bilidades da r.ede bancária em cerca

de :;100' bilhões' d� C1::uzeiros..
'

�ducação dá.,
lugar!a
excedente
RIO, 9 (OE') - O Minis­

tério da Educação decidirá

hoje a situação dos exce. ,

dentes de quimica, devendo
seu aproveitamento 'ser na

e�co]a de Engcllharia da
POlltificia Universidade Ca·
lólica de Petrópolis.

CORRUPÇÃO DE MENORES
E,PROCESSO NO RIU

RIO, 9 (OF.) - O juiz de menores senhor Alber­
to' Gusmão decidju .. ;:'ienper á c�1l�1panha de corrup­
cão de menores na Guanabara envolvendo sirdicos e

porteiros. de .edifiCios em Copacabana' (�ue serão teso
ponsabilizados pc:r 'tudo de anormal -em relação à
menores que ocorrer em seus prédios, O. juiz Caval­
canti de Gusmão convocal'á no� pró�imQ.s dias os por

teiro$ de edifícios e síndicos para uma reunião quan
. do acertará as previdências à serem adotados para a

c1in,1inuicão do (processo de corrulJcão de Il.lenOres 110
. � /... - �

Rio.
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�' ,'I Jorne-se Você Também
f,iroTlr1f)i�T.in do ,iARDIM AT1i,lINTWO r',

}:3aüT"j PTil l"rmli'n '(1rof1Tf1!"RO (i vfl,lori'J:a,G�o' constante pe·
,

"

�J_�':i�_:�l,í;ílrlf) [10 llT'11:r:li7,fl('80 :Tt;Jodp'Tna e fácil ar�sso de
.).. If "J.., l !,L'!'� �

, •. " .'
"

,

.

, A1Fltn'ht.�10C: (:onSIl"LlGG�C:$ '(1(1('1 surg+l'ão em multe brev'l
� j�J'lI.Y-'; T}8 r�rM,7,O ijE�I' .JUROS. em suaves pag.am81'"

t,� ,}:npn'3R!��. �, � I

'.
• '

••

'�m'nrm8Qõ .. ,s (' \ol;(1:1:": r()tll nfmjamirn' AveI'b'�cl�,' Rul'1
'T\�i1é)r(f8 ,�(jVAirik, n () t,r; í0,t:q 1'J'9.íanp .. Fone 3f)�7:)'.

Ilumíense de Paula Ribeiro

Advogaqo OAB/se n 2055

)
Causas Oveis, Trabalhistas

Impôsto de Renda, Inquilinato
Escritório Rua Victor Meirelles, 2!l

Caixa P�stal 613 - Fone 3683

Florianópolis 8ant�' Catnrir;:1

"'lJ,,1 "d d'
,

;ve'n·;i· e Im •

AHISTOCRÁTICA MANSAO - Na mais fina 'rua residencial
da cidade, com cerca (]," 300 metros de área constrtliqa"
com acabamento primoroso. T('DTellO com lODO metros qua­
drados. '

principais, com no mírrírno 15 metros de4rel1,te por 4() de

fundos.

Capoeiras,
Prainha. Coqueiros i'\t(; 10 milhões com, a metade f'inan-
CASA COMPRA-Sr� _._- Localizada no Estreito,

,Al\!(PLO LOTE No prol. (la Osmnr Cunha M,édindo 400i • .oíada.
metros, quadrados, próxifno (Ia casa dp Smlcl" .Ri'í,n sebas­
tíão. Oito milhões meio, finl1I !(:íadoi>.
"",

j"

'EXCELENTE'PREDfO COMI1-;Réi1ü:::- No 'cent.ro, dá Ci

Í.i!ad\. copter.do nó andár t;�r)'eo.:l loia:.;"c-f t;o�sujt6i'iQ' ttans­
formáv,el' eãl1) lo}];. Na p",u't(}\sllJ;úil'l)or amplo apaliamento.

,_ f � 'r ;\' 'f' �

Cl1w;'�podera �çryif' l)�l�. �xp'O�ição;' 8; �p': subso}o.:�·ari(ie' po
1'ão pa_l'a clepó�1t-º:, ç�j.l.§.tt1'Hção ',sôlida�eDl' bom estado da
conserv:5:ção; '40 mi111ões, (n:1Dci:l,(ios.

1('
MAr:N'lPWA VrV:D�NDA nVI CtiF'OI!;IRA,S - Casa de mate-

i:)al .,(;0')1\1 ;t, quar tos, ,uanlic'im completo, abrigo para auto­

move] ,'o"',tl.emais ,dbt1fjlH�êI;cift8,-TDl.'l'fnO Oe 2,(li1!J met ros qua­

d1'.'1CroS :'tendo '50 meLr�&' de iri-mte, inclusive pequena o fi­

cina� d�'Alvenaria e· alnd,1'lJ�na casa dI': n1ac1eha pará r,asei­

ro. CGns! I"ucão moderna, 01 to 'Milhi�es' de cn1 I'a.ela, e G S'11-

do '�m 'pié:;;I,'ac;õcs mensais de .'WO 'Il'iir dlmeiro';

CASA DE: 'MALjEIRli: 'Rlla Iv.Ial'celino' S:imas - Próximo

ao 14,0 'B,; C. 'mstfei�() COE!! 2 quartos, 2' saJas, porão há'hitá,
veL.' 3 milhiSen'> e í,vezent.o, mil Crli7.Airns '

.

TERRENC - Terreno na Ch:-t.c�ra da ,F,�p�nJla, mediJ1_do 11-

por 29 met,'os: 11 milhões,

C,A.f)AS COMPRA�4:-SE - Nos Éailiros próxirrtc .io Centl'O.
[fill Hté 30 mil11ões. uma até 20 niilhões e lúna até, 10 mI"
]f,ÚAS. Terreno para cor!'lomÍl1io. 1)is:pomo�,> de

, �agnmco
terl'pTlo, na principal rua, pam con,%truç8.o de pi'éd10 éln

,

,'onélôl11 ímo. Terreno fil';' ,e, de esquinn. rnrrtl1c,cto 20 metros
1"111 �i1(la ,rua, Interessq associar-se,

;( ,

CA$A.EM S,�CO 008 T,üIõES ...;_, Sala, q;.ta.lto', cozinha ba,

hlmIro e varanclno '-;-' TerrcwJ'dfl 10 x �m metl"\'s -- Três mi­

ltii'iefi '�E'n,to e cjnql�ent:1 mf!.
I. i' �

üEPÚSITO EM COQUEHWS .....::. Corltendo dois_galpões dê
madeira, cóm 50 metros Quadrados, Depósito tte lilvenafi&""
eom _25 metros, mais in'ltàlasões sanitárias de alvenaria.
Te�Teno medindo 18 pOf �9 metros, éom Hvz e agua ligado!"
iluminação PÜlJlÍca, Esta::jona�nento f;(tcil; (jito milhões ....... __

,,'

"

CASA nUA ,GAL. VIEIRA'DA OOSA-- 2 quartos, 2 salas,
('azinha, banheiro, nos fundos j:lequena �asa de madeirfl;

('0�rén(i: 10 x lP; !i lilil�éf�S., I.;

I��NSA ÁR�A_NO INTm1IOR DE, PA;fLO �OPES,-_r.::� �
"

c1mao um mllbao e duzsntos ('\, selícntf>l, e SRI.'\; roU metros

',Ur�O'],�'I_'"I, 1:,m-obl,llã'r-ia ll�a,cor'
quadrados, Ter.as bO'IS },8ra;Cl.tltura de. urro'?, cana, .'t:k').na" .

,.
_

na, mandioca ou en?,orc11, ele t-&flc!O. Propl'lcdl:\ék, fifj1"Vir1n po[',
pequeno rio. com ])oú >::;SLIé!cht, hiz eI'éLl"lcl1, Jll'l�':'j ',�l, �')I'Uçq. ,

�;e ocasião: fi ,17-ilhões cap, ;3 de ('r" ,,,- :':� e:1 c �l �;6 mese's, 'f.-. "t
ceita-se propriedade enh"'i'ío P:" ,:,) uU :��Jltos.

'

\'

/

TERRENO OU CASA V:2LfIA - CJmpl'8.--se [lO Centro,
n.ua Alvaro de ,Carvalho l" Hereílio LlIZ, C�mDra-se Terre{lt::l_ ,

rua Bocaiúva de frente V�lra '} Bni:l Nortr, ,.". ",'
'. ': "

,',

� �t;êrG �oh -t:cêfo.i :iGi!�ft�t lt IJutt[ü);(ji.v.tl
p;i.. lO todo li} qualquer verme ,t, farnhé'llt
á...�

" -

-t I' \

,t,..rneli} li> la:rv>oa em _geral em OVir:lOS" :'
hodl'lo� e càp:dno§o Lepehnh1 _.waha
q,;..m OilO "€;i'.m.e� pOi'qli.e age diret,Q, oh
no í!la�iile do animal., Sua UfHicaçííc
I; 'fácU. fácil. com' doeadQi" 'autmnátic,P
ou í!lei'iil�1ii piu;a ser aplicada -

I --

ila hQelil,.e�e�imin é saúde
-

pala " s®�. i'4libllnho�

1.
•

�

" ;
; ,

,

,
, ,

.v

,
"

,
t

Florianópolis, J 0- -r,6

Major Eduardo
Paes de lime ,AcORtecimentps Sociais'

-_.. _ ..._-;

� �"

'Esquadrias
,

de�FeHo
,
'

--

.,

I, iI�'l
I

l-. _::-)...- ......

PRONTA ENTR,EGA - RUA

PADRE RPMA, 19 .,- FON)':

3864 - TABt';LA DE PRE-

ços'

JANELAS CORRER

2 �O" x. 1.40

2 20 x U·Q
2,00 x 1,40
1,80 x 1,40
1,50 x 1/<.0
1,20 x 1.40

100 x 140

3.CO x 1,:10,

2,50 }:"1.30
2,20 x 1,30
2,00 x \30
I ,80 x 1,:jO

•

1,50 x' 1,30
1,20 x 1,30
1,00 X 1,30
2,00 x 1,20
1,SO/ x 1.20

1.50 x 1,20
1,20 x 1,20
1.00 x 1,20

, 1050 x 1,00
"

1,20 x 1,00
1,00 X 11°0

)
JANELAS

/.,.' ... ,

, ,.

L,lI'!:;u ['3 X ;\.ltll r?,

200 ,x 140
Preço C'r�

41.380
� :'9.9é)O

:58 (1'\')
:30 ::>00
2S.7(10

39.90:)

35,SOO
:3-1.300

31.60J

24,6(1(i
2L2bQ
24,000
] 76 'O

31 (i()O '

:1:) 200
'2fi 00')

21 7\(J
16,:Wü

30,2'00
26.900
24.600
21.700
16.900
14.900
13.500
21.800
21.300
1'1.600
14.900
13,500
1:2.000
10.200
g,700

1O',Z'ÔO
8.400 •

,
)

2",00 x -I ,30

2 no x 12n

2,00 x 1 no

J ,no x lO\)

1,50 x I,SO
,,' 1,50 x 1,40

1,!')[) x 1,30
,1 ,�n x 1,20

1 "n x 1.00

I :10\� O,RO

l,'W x 1,00
1 ')\n :: O,BQ

,1, ,20 x 1,40
'1.20 x 1.30

do x 1,20
1,20 x 1,00

. 1,20 x 0,80
1,00 x 1,50
1,00 x 1.40

1,00 x do
,1;00 "):, 1,21}
i,oo x '1.00
1,00 x 0,80
1,00 x 0,60
0,80 x 1,40'
0,80 x 1,30
0,80 x 1,20
O,SO x 1,00
0,80 x 0,80
O,S(') x 0,(50,
0,60 x 0,30
0,60 x 0,50
0,50 x 1,00
0,50 x 0,80
0,50 x 0,40
0,40 x. O,4ll

7,000

6,600

, ,

,

.' ".

, '1'

, ..

't'
, ,

. ,

••• " • "-l ••.. I

'1' \
. " �\. \ .

••• , •• )'l ••

ZUR1' MACHADO

�ECRETA\RIA EXECUTIVA' DO PlADEM
I '

�dHaLq� (oncorrênj(a n. 4/66
< '

RaiiD1mdo Martins Ferreira
Iara Pedrosa estão de casamento mar­
cado para ti mês de outubro próximo
vindouro.

- x x x --

o Prestdente da Repúüll­
ca, em recente átó assinado
na Pasta da Guerra, promo:
veu, no Quadro Auxiliar de

Oficiais, ao pôsto ele Major,
o capitão E1)U\RDO' PAES
DE LmIl\" que, desde 1961,
vinha servindo na 16.a Cir­

Cl.m�Cliçã,o do Serviço Mm­
tal', nesta Capital.
O mesmo áto 01 transferiu

par'a a Reserva de ].a Classe.
contando mais de 25 anos de
efetivo serviço 'à Pátria e ao"
Exército, íncluetve íntegran­

.

do a Força Exnedícíonária

�1rasileinL no Teatro de Ope­
raç'ões de Guerra na Itátia, I
onde demonstrou as suas

qualidades de 'Soldado, va­

loroso e disciplinado," d'edi.
cado aó scrvtço da 'Pátria.
Possuidor de IIma I fOlha,·}de serviços relevantes pres-«

tados ao Brasit 110 'tempo
de ]Jaz e' <Íe, guerra, o M�,
,ior PAES DE LIMA é um o­

ficial brilhante, dotado de'
elevadas vil'tHd.es militares
e civis, e comp eonseqüencia
110

I
áto do Sr, I'l'esj(i!ente da

República. foi' desligado elo

Sf'rviço Atívo do Exército e

. da Repartição em que pres"
fava seus relevantes servi,

T�UAS,CASAS DI;; MADEJRA P..FQUE;J::{A: -- ViL1 Openh'ia -

(,:OS, f"ITI daia de ,ontem, quan
Saco' elos Lhnóes, s'ituaét'iL ná Servidão V:'It::1}co, qüc'vítLe da do foi hoÍnf"mtgeado 'pelos
ma Cl1�j;Óc11o Ff'f'rrifno Víl'Ha. PrA('o (lois mLJll(�rs, ,C;Otldir/íe<: Chf·fes ...��Colegas, ao ..se des.
(ir: Pa!;:\1I'fiento :l r:nrnh:lnrll".

�

"pedir.

o Sar c1caiarina C,:'unlrY'Club, <,-

1
,

inda _est:, il,;€s' iJ:augura a. boat:- � 'Porão,
Pn<l;p Cr� ,/ '19;. Serüfn�l!" \)'11a n,,\te(de €{xtremo
l' 9rr.9SO"

" bom-gôsto ;no CountrY tl:1ub, quando•

72.3�V) vai I'eunir o Inundo elegante no 'Porão
61.200 49',
77.900

,75.200
6S,200

6.3.60li
59.350

53,600
43,000

34,750
,'5,ZOO
72,300

63.60Q
62.2C10
58,000

•

4Ç, 3QO

,,46,200
33,300

56.500
\ 55,000
48,000

37.500\
31 0('ll
3Fr9nO

-De orde!'n do Senhor Secretár,o
Executivo d� PLADEM, ,torno púplico
ci seguinte:

1. 'Fica 8.berta concorrên:::ia parà
C'lDstrllç5.' '(I" '1.ilT' �/récLio ,de alv�naria

'. ,

('1.",' tijolos, eQIT1 é1 01'ea aproximada' 'le

2�5 (duzelltos e trinta e ,-cinco) metros

t;'�I;-\C1r"r1()s, P,<J ln,?Tpdouro públi::o di2-

J�c""';"'F�() rt"'"C'cl Pio XH, nesta cidade
de Flori,',]]ól;lOli ;" de '�côrdo, COU1 Ó 'cro

q�jl.s" at)(:�xu, (p.Je pa.s�a (-I fcll,t"l' par e

in!'UST8.l,te c;lo presente r\-lit�:í.
"2, O l,récÜ�'referido D,6ste EdiLcll

atel](Je!'8 ao "eguinte:
ti -. cO!l(,>rtllra formada por lage

• "'" y

dp C"1.1Cl'pt'9 <I!·!1.1adCl,_ CODi marqui ',e de

4,00 (CJ uatro) � ly,etros, contol'l1ardo ()

prédio;, ,,-')

b - as bar'ede,�
�

extctnns snrao c1'2

'tijólo ini eiro e ,as in te:r;nas ele 1/2
"(meio) hj(�lo ü�nclQ o pé direito urna

altnl'a de �\;l\O (l'rês- vírgula qu�renta)
metros; , "

, J""
c' "'S ':'.'1:'1 \)artitnentos terao :JS

(1 n' r'l) c'Õ'�" ,1, 1 � 1)r,1' ii (quatro po:r sei�)
'metros, exercê(, i'n": !cc2.lízaclos 11,as :;',l-

beceira:;, que ,Iç;)\'erão no";",Ül' :31 (\l'll­
ta e um) 'í1'l'e�'bS quadrados;,

d :c- ,o ac,bamento deverá sec de
(

primeira qual�iiade.
.'

.

3. As pfopl>stas el'J,globarão mãó de

0bra e fornedhttnto de material) ��,�:'téJL2
gendo os, servi�os comp]eroep.t j LI':;' r;CJ­

mo de luz, á.gua, etc.
4. As prop�stas deverão �e!:" é" :.:;­

gues, em enve'l�:pes fechados, à b-:cre­
taria do PLADR').Vf, até as 17 horas do
dia 14 de �:ulb,��l(óxii110 vindouro. A,

a'bel'tunt d'as, :n1et&'f(is>i�e fará no cüa ime �;!
.' d,jatament�g�!I\lte, à� 10 horas, pe!''':

.'

mIúda a preselJ'�a\. dos mteressqdos. , '.'

5. Das propostas, além de " outros "_�j'escj�f�cimentos 'q-y,e forel-r: julgados 11:- _

cessal"Ws, 'l:.on;;;üü·a OI se�tü:mte: "
1 ""V1TO'i:>IO CECHE'TTO

a .�, 'lOlne

t'\endel,'(iço
do proJlo�!.;:�" ,

. �� PlRE/TOR. D.� fíECREl'AJUA �,nexne� ,

,-'� .=--

-

_'
-"---""-

-____,,�

x

Será Jl�i próximo dia 22, nos salões
elo Lira 'f&ni.s Clube, acontecerá o m,a­

ra�ilbosQ show de beleza. e elegância
prO�110cão 'da pioneira Varig. O aplau-
dido '�OilILmtC! Farropálha, participará
do movimentado show,

x x x -x

, " !fI,', 'h-
. Gernlelne Montei!', arnan a

início a 'sua promocão de 1SeI-e:za
dade'de Jt'ajaí.

""

dará
na �Cl-

t· �
,-----n X x x x

Foran:' 'Debutantps na .noite de ga­
la ontem 11'0 Clu be Caca Tiro 'Araújo

, �',

Brusuue as Meninas-Mocas: .Ana Ma-
ria G'a111'b�, Ingrid Heil, Mari� Ge1'jru
des Stc,ll, �'[arlelle Sueli Ribeiro, R;­
gina Biarthini, Sônia Debrassi, Suz,e,te
Heil, TâJllc( LucY Schaefer; Vera Lúcia
Piazza e Ca�:me1.11 LYdia R. AppeL,

x x xx

L<

De lia,jaí: Ontem', nO Iate ,Clube
Cabeçuda! ,Tânia Maraf Teixetra" recep
cionou cOR,vidi'.-l_os para sua linda festa
de J J anoL

x -x- x

/
O Baile:; Branco do Copacabana P:1

lace, será Na 29 de outubro, promoção
,

do cronistl, Social Barão Siqueira, e:n

pró da Als.c��iação Bré\sileira Benefici­
ente ele IRe'cuperação. :

x x x x '--

t.
Qu,a]'U�;fe,jra, às J 0,30 hoJ''ls. na I­

?l'pia de S',!,:,io Antônio, l'ealizar-se-ã a

r'�r;n<"ni" (" ('e,lSiCtll'en.lo
.
de, DUlnara

P'111'O, cn,,, () ''1', F.-l?ar· Pinto. Os nOl�

vos recebfcão cumprimentos na Igre­
ja,

)

x x x -x

-� x x x x -

Foi bmtélB te concori-ido 011tel:,1 :-1

estréIa do 'show de' Vanguarda", prn�
dueã01 'e c1iflfeão de lVrauro Amorim, ,10

al113itórío di -Rác1i'o Guarujã - O mo­

v!n,pn1�lrl() ,,'()qrama eó'iarâ todos os ,á

bacto,,; à3 17 horas, na GuarHjá,

. 'I·Dia :J terça-feira, as Debu1{l.nt-es
Baile Branco serão homenageadas
Santa catarina Ccluntry Club.

do
no

- x x x X

Logo mais nos salões do 'Clube da
Colina (Lira 'I'enis}, o Departamento
Social do .Clube em questão, promove­
,rá Show_ Festival da JUventude"

- X x x x

O Dr. OSl11a1' Cunha Presidente' :1a
Associacão Brasileira de Municípios
amanhã" ! será convidado' especial par�
o jantar dos jornalistas, no Querência
Palace Hotel.

- x X -

Quinta-feira, jantavam no Querên
cia Palace "em companhia dos Engenhei
rns Bartolino Oliveira Lima e' Gúana­
bara o Chefe do ,DNER em Santa Cata­
rina e a. sra, Hidelbrande Marques, �ou
za, (Terezinha). '/C'

x x.x x -

- �

Hoje no, Lira Tenis Clube, será ':s-

coIbida por uma competente comiss�
julgadora, a 'Garota Férias de Julho

'

•.

x x x x -

.0 Governador e a S�a .. Ivo Silvei
1'a, hoje serão recepcionóÍ.clos péla' Pr,e­
feitura da cidade de Blumenau-, onde o

Chefe do Governo fará inauguração de
Obras do município e pres�di1'á ; Con­
gresso de Ciências,

x x x

Preocupados com a visita dá ce?;o
nha o casal Deputado e sra Genir Des-

tri.(Jussa).'" �,

- x � x-x

Eliana e Norberto Brande, um ca­

sal e{g fo::CI 'na sociedade, quinta-feira
em sua residência t e c e b eu u 111

grupo de amigos, paTa um coquetel h�)­
m,enageando os casl;ü3 que hoje' estão
circulando na Guanabara, Hi,jÉ-Ibral1de
Marques Souza e Leonardo SpiIH;'tti.

--;:XXXX
l

O w'r�J1te do B:'I1('o ,10 Esla:la> ,elo
Rio Grade do Sul. sr, ,'\dão Araú;o.\"Ci::)i
j'psid-;:r em Curitibl,' N'1(1u01a' cidade, o'
sr. Ara{lio vai dirig:-r uma agénc�a (10

mesn'o� Bmlco, j

-;-xXX'�
Tan:;a- f�ira em "118. reEidêncié} r,:­

eeberrn:y\ nara uln 0'lp?'ante jan;'ar, l'D­

memoran,c10' o casamenio ·dp sua filha
'(''''cHia Cdombilla,' COIn o',Dr. Murilo
Sr·lo·"do. o elegante casal Dr. Antônio·
Mlmis de Aragão. �

.1

_____..J._. _

! "

./

b pr9v"a ele que o Inesmo não é

elevedor à Fazenda Municipal;
'c - prova de idoneidade- técnica

_.....
e' financeira; t

d - prova ele registro elo CRKA.'

do respcnsável pela execJlç;ão da obra:

e - prec;6 proposto;
f - conwcões de nagameDto:

-

1
- Q'�S

g - 'prazo ]531"8 conc usao .'

O�2r�,.ç:·
h
:1 O V r�n...-�cJ(,)1" (�rt C,....,11Crrr.r8.ncia� 'a

/
.-

q tlpnl se adjudicará a eon:.lt.r\lçaO, aPl.'e,

sentará à Secretaria clo PLbDEIVI Cl

projeto det;:;}bado d� obra e <;> _seu me­

morial ,-leEcritivo, eh pr3\zo nao s�lpe­
riOl' '1' 30 {1'l'ill:éll dias. contados da d�-'
ta da con'!l di Q'8 çüo da decisão 'da C,01111 s
sãc, ,j ul2'adl)!,ct,

' ,

6" O ,Ju}"'cl"'eni() da presente' con­

aorrêncja� �erft f,"';+q (�'J'''' I'!ia e hora" pre­
vimnente warc""l"s p ri') i�'St�lta-c1o 3e

dará conhpcc;j,� ��Jl , I) �'I os Ill,teressadot;.
podprá 8 ��)('('rp' "]{' 8. r"C'U,5:ar unlft 0;X
p'1'')lt: J,,�nnr\t,:J.-,� """\r.,�,,, 0"11; 1)rl4-Jas co11t:t�':4

rí � � ') 'l\\.) J n/" l' � r_:: r<{"\
- d;) �VJ:'ll'11; cípj 0, serrt

qu� 18':'0 a cbr;gl1p, (]l1P {'H I 8.!ít uer, forJJ18
ou nJOdo; com (I respeeti.vo pr(jpO:JléJ1,1,e.

7. A Secretaria Executivá do PLA-'
.

'DENI descontará de cada pàgamenW
efetu'ado, importância c0rreslJ,ondente
a 4% (quatrO! por cento) do �btal pq­
go, para custeio das despésa� Çle, f.isdl.�
lização. ' "

'8-. Os esclarecim.entos' desejados
�erão ,-prestados. pela Secretar�a:, d

Ohras e Serviços, a quem cab�:ra USCd""i
lizar as obras. ' r

9� 'Os casos 0missos serão 0,:lefi11�ti�
vame'nte resolvidos pelo Secretário
Executivo do. PLADEM.

.

Florianópolis. <;lOS 2F{ de 3unho dl7�
'" .,

196�1 '
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JOAQUIM SALDANHA MARINHo

pressão de que já se d'utava no Bra
sil, àquele tempo, 'Qastitar, ao 'Volu­
moso conteúdo de tais zmes, ÚIÍla OU

outra página. Logo, i:i6�1êço do. pri-
_

E diante de tão tremenda m�ti�i- / l�ei_ro de�ara-se-nos ?)go q,;e cons-

caçae e orgulhosa subversão da vereia titui , no citamdo volunv capítulo V

de, o que fazem os mentores religiosos
em face. das conclusões cÍpntíficas , cc­

presentadas pelo, Espíritualísmo Moder
rio, como prova da eterna vida, que é
a do Espírito? Agarram-se às investiga
cões da Parapsicologia, qUE: têm, :::a
rparte di�s materialistas, incontestàvel-·
mente, um objetivo sério, no sentido de
descobrir qual a causa não física de,
determinados fenômenos verificados na

personalidade humana, para insinua­
rem as inteligências aue se 'lhes Se!b­
metem às imposições d�gmáticas, a ..

'

não, existência de ind.ividualic1ades espi
rituais, Pois os que nos apresentam' nos
seus círculos do

-

Infe�o ou do Purgató
rio e nos seus páramos edênicos, nada
têm de comum com a natureza hurna
na - estas últimas, sendo que as pri­
meira"} perderam tôdas as caractevísti­
cas humanas, para se . translDorrna:qerrn
em agêneres e almas penadas dos an-

tros infernais.
' ,

Inoculam rios espíritos as supersti­
ções e as crendices, mediante as quais
mantém o povo na ignorância dos prin­
cípios eternos do Cristianismo e po­
dem! assim, à vontade, saciar o seu i-
menso e constante anseio de dominacão Cem razão:' diz 'CAy: . 'Desde
para se repoltrearem no, fausto de pti- que se manifesta urna la�i"7a da �I'a,-
vilégiadas situações sociais, usufruindo zão humana 'para recbr:��a:r seus. di
benesses sem conta e sem medida .le reitos" im.ediâtament� stma uma: 80

todds os governos, em todos os países ciedade RELIGIOSA ow,a CONGRE
d9 mundo, de índole, tais governos, ma GAÇÃO; pa'ta obstar ad"ogresso 'ern
tetialista, que lhes deixam o campo: li sua Inarcha': a históriáí. 'civilliacão
vre ,às' suas' maquinações, spm pocle- moderna�' :atesta..

.,

rem perceber, por isso que só se inte- Enquarítq
.

ú Bra.si}. >O,rtou ;,ilp.n-'
ressrn 'pela economia do homem físico, // cioso .os a-rttigos preconOS, ao::' rega-

,

os horríveis danos que vêm essas cor- lias insuporÜ.veis, nÊio _i,mOs da ig:-e
porações religiosas ca1.lsando à educa- ja, propriarpente dita,' J dos padres
ção· D1oràl, à verdadeira edupação mo- que em liome d\,!la espe.(Tll. �ós bisp':::ls

� ral, que seria a cristã, praticada em ,sua' hrasíléitos éram os maiiJdficos e Ta
J' integridade. aQ homem terrdno! zoá,,\'reis'- dos pastores. , '

,
Fri exclusivamente de t::l.is assUn- Hoj_e, porém, oue!t;a O,S Datür1ns

tos que se acu'Y)OlJ. S,ald'mha l\Ifprjrlho. o pl)1Íticos. consn!rarri- em,o+ de tech-
GANGANFL'LI brasi-Jeiro, no" r10i.<:, ',n, �ladac.; refo.fmãs, entre' ap"i"" e 6n1i'o
lumes ,que ti"nho 'à mão , 1.1e .AI li'n-qv -

'

ã-mais urgepte em bena imilttacií.8
JA E O ESTAI?O, daQ0s à nübHcidade cl� qUe. Q paíS. necessita, conta a ,-1"l.
er'l . 18'14. pela "tipç/grafia 'Perseveran- nlena JibeJ;dFfde de Cl1lti)' de. instit";7
ça"; situada na antigà rua dI) Ho<;níc;n, livre o estado; como, hvr igreja, e

"

no· 85, (l,esta mui he.róica cidade elo Rio sim, indi.sDensavel: poi: s1pli;,. o Ç9,,[1

de Janeiro.
. ·''',Ql�to ci:\"'i!": ,�tc VerDO"" n�' ma�>;;,,"

Do . .ove trata MA. D"CC0.Q .-1,,;<: ('n1'. p�t�res' (e�b,'a�tor griffÓalav;;:J �'?;�
�en�e� volumes, , _é/ dfl, ciÜebr<> (}\l'>'St?;" sos) se, çortyer-tem em, hsmatreiros
RehglOsa, que tanto agitou o p8ís ao perseguid�i?f'e' áyidós'�d.�sojdem e

telnno do Il'nnRri'o.
'

de sangue,,':p,1'ó.curandà. ,�evi'7er PS

Fnra avaHar-se é-J: l·;·bp.rdf-l--l�' rtP R'l{- chan1Hs' qa- f�mosa' inqiujjo_'-,

Arnaldo S. Thiago

{Continuação)

e que assim .comeca:
.

' .

''PARAONDE VAMO
� ;

E' fácil prever, desquc a :fraque
za do Exmo, Bispo de nambuco nos
revela PLANOS, noPISCQPADO
BRASILEIRO, os' qUaisntentos os [­

tos: de S. Ei, subversicda ordem pú
blica e em decidida hor1Réle aOS ore
ceitas constituintes da íJ,ção, tendem
a estabelecer no Bràsil predomínio
clerical'e a subordinacâ êle de todos
os poderes do Estado.

J
'

,E. êsse predomínio' 'onhecido em

todo o orba católico, e mundo intei­
ro, ainda ,nãt:;. se ostentque não prol­

.

duzisss .horrosas .desgra:
. Não )lá exemplo, as, de que do

despotisrné de Roma' vil' aJguin bem
. à hum�niÇmde. E tal ,J it7nç�0, �inis
tra' sempre, <':40-:''' açu�di da SA�NT
BART:a:EE:;�MY, que' jÜs vêm êles
disputar fÔlrç:a a prépotla da autori­
dade civil, ;'que nâo sejata Irnposai­
bilitar a realização dê �. idéia gene-
·rosa. "

/

------------�'------�----------------���----��.----�----�

.'

CASA VENDE-SE f)r t ue io GoncaJves lifr1a
:'

to da, Igreja - (tratar com ,�tua Vitor Meirelles, 12 �;h. ,

'

'

.. ',_ .-t-_.

'illi:DIOOUma em Coq:wiros - per· ,.:; ..

- o Sr, Luiz M. AlVes.

(

/

l

Hã Duas Espêcies de Assistência 1enica
•

• 1 '.

(dos "ent�ndidos" nem ·vamos faJar)
"

J

c· Nossos mecamcos fizeram curso de
especialização na Huber-Warco em

Mogí das Cruzes. Por isso a motdnive­
ladora Huber-Warco para nós não tem
segrêdos (temos oficina,especializada,
com completo estoque de peças genuí.
nas). E o que dizer dos "entendidos"?

Não conhecem a·tibrica H Warto'
nem p�r fora. Nâô podem crecer �s
motoOlve.ladoras Hubef'-W� como
nós, Já que sU,am,otonivelad 'C�stQU
·tanto, pdr que "entr�á�iíl ,anterldi­
dos"? Não s� artisque. Ê:lésJem f1s.
tragá-Ia para sémpre. -'"

Só nós lhe ofere<:emos uma Assistência Técnica garantida.
Distri&uiclor Huber-Warco:

__'.
. ".1

« ....CI/IIC·
. SÁ':.' .;. "

-

'

Equipamentos Rodoviários e Industriàis ;.' • ;.,

A�. �ar(apos, 1779 - Te!.:2-2425-C!lixa Posta,!: 1987 � PÔRTQALtG�i:: •.� dj���Ol.
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Udall Pede a, "Ixploreçêo" dos Mares Para se

'Conseguir Ailim'entos e Minerais
, WASHINGTON, (OE) -- Os 1;JSti:l­
dos- Uniâos, UIl1 líder ma ajuda às na­

ções em, desenvolvimento, elevem tra­

çar planos para a "exploração .::1os ma­

res", a fim de. assegurar-se um adequa- ,

do abastecimento de alimentos e recur­

sos minerais - declar�u o Secretário
do Interior. S:ewart Udall.

Disse � �r. Udall'que a exploracão
mundial de alimentos. '�Darinhos . d�ve
ser duplicada nos próximos 25 anos,
para s; fazer frente- ao crescimento �b
população humana.

O sr: Udall ÍE�z essas cbservacões
em discurso pronunciado na Confe;ê;",
cia da Soci�d'ade' de 'I'ecnoloaia Mari­
nha sôbre 'a "Exploração .dos Oce�nos".
Assistem à conferência 1.400 delega­
dos.

Embora tenham os. Est�jos Unidos'
suprimentos adequados de. proteínas ú

quantidades su:fi�ientes, de' minerais,
produtos químicos e materrais de corrs-

truçào prua uso interno _ disse -:-, há
uma oscassez rnuridia] dêssos iten.s, A

- auto-suficiência dos Estados Unidos em

fornecimento VERSUS consumo náo

.está as�egu.rada no que cC'IDcerne a mui

tos metais de uso comum _ acresce.i­

tou,

A indústria norte-amcricslna está
retirando valiosos produtos do fundo

.

do mar, nas nroxirnidades da costa. En­

tr�tanto, resta airvla a plataforma cC,J­

tinental. a uma :'rofuj1;j'rl'O.clf'! de LJ7

metros, que pode ser explorada median
te um acôrdo internacional.

"Os oceanos" _' declarou 0� 'T.

Udall '-. "são quase todo Ui11 novo .c '1'1- ,

tinente a ser explorrvlo". .

Afirmou o sr. Udall que "hã J':Cl.'ÔO

para se' acreditar em que o potencial
produtivo de petróleo .. gás, minerais p

elementos químicos é iaual nu suoerior

ao pot.enóial das terr-as adjacentes".
./,

Juízo de Oiréitoda 5êgunda Vara Iive!- .

, .

,

Edital'de Citação Com 'O
.Desta Comarca

Prazo de Trinta (30) Dias.)
�

.

o D6uthr WP>LDY:R. ,PEDER1;m'L-:
RAS TAULOIS, Júiz dé Difeffo da: 2a ..
Vqr� Civil da Comarca' de F1o:ríanópo�is
Estado de Santa Catarina. na forma da

tando ao norte .com ,t&rras ele Estanis]a u
Mendes a Ieste e súi :60111 terras do Cap
Joao', Maria Waltrick, e ,á oeste com a

'estrada da reprêsa,. c;
,

•

Feita a justificação; 'foi' a mesma

'julg,da procedente .pt,):. sentença. E pa­
ra que chegue ao c6'rí,lYeç;mento de to­

do..), mandou' ex;pedir' o presente edi I.al

que será pubHca-do .Ii.a' f@rma da lei e

, fixado no lug,:,x de costume, D'{do e pas
sado nesta ó:làde de, Florianópolis, aos

't'reze dias do, mês de junho ·do ano de
1966. Eu, (a) Ji\.IR'�OSL BOTlBA. --­

Escrivão subscrevo (,0,.) WALDYR,
PEDERNEIRAS ..TALOUIS -- Jui,z çlc

,Le�, etc ..
·

\

FAZ SABÉR a tod�s 'que o pre�-ente �­
ditaI de citacãõ virem, oU dêle 1::011he7
cimento tiverem, que pElr Parte 'de A.R-
'CELINO AMARq,. FRAGA; brasileiro
solteiro funcionárib. estadl1al, ,r�si derJ te
ne:3ta capItal, foi r�que:i.) do' em Ação de,

Usucapião, um terreno 'sit\liado :nQ 8uo­
bistríto t:l_;:i 'rr;ndadej 'DO Ngar dendmi­
nado Quilobbo ----: ,Itacoro}Ji, cor.n' a. á-o

rea de 1.344 m2, ,sendd 48i11 dé largu­
ra põr 28m de c01i:tprin�elltp,. confron-

, ,

-,

,Direito Confere 'com o originaL
10,7,6G

----_.- •._----

,

� ..

/

/'

{QRMA G; - �ara aplicaç�o', geral pu es­
pecial: 'tipo 1(' trifási'co, de 1/4 oi 3 'CV, cóm
:l, 4óÍl 5 p6Lps;',tipo KG, mOÍlo'fil.sit;o, de'1/4
li i OV,· ,com' '2 'ou 4 p6los:- P�r.a ventil�dor
Se condi.ci011á.i:!w, de- ar,:' tipo KCP, m·oflofá·
sico, de 1i15 a 1/4 cl,i, emA, 6 ou 8 pólos,

TRI-CLAD 55 -' De 5 a 150 CV; em 2, 4, 6 ou mai!

j;lólos, à prova. de pingos ou fecha�os; nas categorias A,
B, C e D da ABNT; hOl'izontais .. ou verticais, para aco­

pl'arnento por flange D ou face C.
\

200 aparts.vt." ca­

tegoria -16 andares-
5 elevadores,

DIÁRIAS"
com café da 'manhã

(br eakfa s t)
.

* Apartarnentos.. em

pleno centro, volta­
dos' para a face si­
lenciosa da cidade,

* TV e Rádio para
todos os apartamen­
tos,

Cabeleireiro' - Bar­
beiro - Florista.
Bornboniere ..

Soi!. c.s ):')ohi'l
Casal CrS

"

Agradecimento e Missa' de 7. 'Dia
1\-18l1oe1 Miranda da,G:\lZ Júnior·, Roberto Lapa Pires, e

Ione Cruz Pices, - espôsi", genro e filha - e demais paren·

tes. ela . sempw 1em"brach MARIA CLA,UDINO DA CRTJZ,
profund:o:mente consternados por tua dolorosa perda, vêm

por êste nieio externar os seus agradecimentos a todos

QU8ntos 0$ conforta 1'am (,. comparecel,a'm fiOS 'funerais da·

qüele el1te queri,c1o,
_ 'Outrossim., convidam psrent:es e pelisoas (,e suas re,'8'

'

c,õ'es nara a !1.1issa ele 7.0 dia que será (Oe) ebl�",da' no pró'd·
mo cFa 11 (segunc1."·:feira), às 7.30-1101'a5, na �Ireja l\,latriz

(l,e NOSS3 &ra, de Fátima. noc'Estreito,

Antecipam agrad'ecimenos. 10-7-66

..
- --- _ .... -_._-----_. __ ... _-- -_-- ._-_.�--

.�. .

I

r
i

'

/

{

CUSTOM 8000, - De 200 � 600 CI/; �Orí1 2,4, 6DU mais pólos,­
ii. .prova de pingos ou fechados; nas 'categorias A, e.,e e, O da ASNT
e no tipo M (ele anéis); montagem, horizontal DLI v.er,tical,room o� sem

, flange de a paio.

r 'Motores .de

indução
I'

I'esolvem
o seu

problema.
'"''

I :;,�de ' acío�
o_menta

G E NJ RA L ELE ClRI C' S.A�
(
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TABELA

S.L.

"Pa trfcíos":

político.
"Cidadãos'l!

consul romano.

"Negrada"! - diria o'_fJa·
menguista.
"Amigos"! - diria o Nel­

son Rodrigues.

diria

diria

"Mo povo"! - dirià
asfaltador..

"Irrnâos"! - diria um ,re·

Iigiose.
','Camaradas'/! - diria um, ,

subversivo.
"Macacada"! ..:_ diria Va­

dinho, 'personagem de JOl"
/

gc Amado em ·"Dona 'Flor e

Scus Dois Maridos".
- Minha gente, eu digo.

Minha gente, a' hora é a�lar·
l!;<l quando nos aproxima­
mos do sofrimento e até do

mêdo. O mesmo quando va-
.

mos ao cientista, sabendo

que o raio do bnticão , vai
funcionar naquela dor agu­

da da extração.
Minha gente, hoje mesmo,

iniciamos a' preparação da

escuta, da transmissão ber

rcnta. E a �ente, '''senta ..

levanta. . senta. . Ievan­

ta", como aquêle anúncio

do nycron.
Minl�à' gente, A Bulgáría

é a 'segunda., incógnita, sim

segunda, porque a primeira
é o time nacional. E nesta

hora não tem mais milagre,
não tem figa, vela, orb.:á

nem xangô. O negócio vai

ser guerra e a dis�}lta na

arena (não confundir com

outra, onde na luta só ven·

ce que tem a caneta 'na

mão); sim na arena, porque
o 'campo de futebol só vai

ter �quêle rÍsco. branco.

Vai ser guerra,' porque os

inglêscs lançarain uma no·

va bossa em matéria de

s a r r a f o' futebolístico, o

"good sprit", ou seja, os ti·

mes iêm de receber. os pon·

tapés (com a'melhor das

caras e em vêz de revidar

com palavrões que IDVO'

quem. os ancestrais dI} ado

versários, dJ'lvem diZei, "God
save the QUJ'len!",
lllteressante também, é

que os
\

.JUIzes europeus,'
além de não ertt�nderem os

,jogadores (ilnaginem o jô·
go entre' ConSia do N\>rte e

Rússia), . tO�(lm o· '''!!'u{I.
sprit" e não são de apitar
penalti.

'

.

NãÓ çi�sê.ío; 111�.n�a .gênt:'l
trazer maus' a�lgunos a·o' :1·\
mc nacional e aos, çompa·
tl'iotlls. Desê,io 'sim, salien·

tal' o nosso evidente sofri·

Incnt.o, e mais, çIiante ' de

CiJ'cUlIstâncias adve.rsas, qW\
nós próprios reconhecelllos,

desêjo a vitória, dôce pala.
'vra Que li1�erta!

'i ,i"� t

PLAMEG'S6 XIII

um

lJm
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,

BOAT6s
,

t

M,al CI nação �e reeupe a de u,m. impQ�to, não

falta quem julgo cÓnveniente lançá-lo em nova onda

de boatos de ,fancario, com o propósito
perturbar o engrenagem social em reparos. Os sustos

e os atropelos,'provenientes dêstes m·es\mos boatos, ine­

xoràvelmente, transformam-se em precipitações' deses­
peradas, intuito principal daqueles visionários cujo
único motivo da existência se concentra

. "

ção alheio pel-Q medo. e pela humilhação.
I

.

na clomina�

'I· '.,

Temes, ínúmeres 'vezes, dissociendo o e!�"ren�o

venenoso do s.d.io, ebgiado
.

o Preside,nte da Repú­

blic, que, num ;desessombro propor�ionol ao Fade: de­

lega:cia pela revolução, faz ouvidos d� surdo aos ace­

nos maliciosos dos aventureiros e perseguido es, cuja
.

'

�

explica�ão
-

para a persi!;tênda somente podem ser en­

'cont'radas na desmedida ambição e .no íntima frustro·

çõo. Outro.s �ontos p05itivos �in'da, é verdade� ressalI
, ,

cC

tomos em .sua atuação e liderança, algumas _
vêzes

combatidas por filosofias' opostas e interêsses contrá-

mas, em. outras, criticadosrios e cantr�riadosi
trutivamente.

cons-

'* I

de

fazem temerosos, mas, nem por isso eccverdedos an"e.
, I ,'..,. \("

o iminência do-perigo, para o qua) tant�,s vezes aler-

taremos qté onde houver oportunidade e sinceridade'.
o

• " �

Não .paderíamos concordar, nã�_,obstante, com a'

pretensão já conhecida em colher frutos da. semente

alheio, nUn:'la insofismóvef demonstração d,e a�ambar­
ca,!,'ento do valor e do esfôrço despendidos pelo e'eva-I

ção e pelo inspiroçãa dos que não temem o passado

justal'l1ente por confia (em no futuro. E, em f uo quer

movimento de opinião pública, ou ainda, em p:o�es-
so rel,'loyodor. sQO in�o'!táveii$ ;,os oportúr:tida :es r erdi­

das pela recusa em ouvir os conselhGs c a: a :moesta­

ções desinteressadas, ·(olocando temcrà.r;�men<te em

mãos inepta.s e trêmulas responsabili -:la les desp opor­

cionais 80 suporte d'o capaddade indi.vidual.
Quando isso ocorre, in�ariàvelment(i, advêll"! os

aproveitadores e so!apodores
.

da t onquilid�HJe social,
, J

pois é na intranquilidade e na incerteza que encon-

tram o melhor caminho e o mais adequado percurso

. pos próprios e maléficos desígnios. Estas razões nos

"

.,./

í •

):

cônstruçàc. de edifícios para t�das as se·

des de corriaréas. Os prédios acima referi·

dos completam\ a. relação do plano nêsse

§entido, artes da decretação da lei 3.787,
(le 29 de dezembro de 19fi5; que 'deu nova

eS,trutura à organização judiciária, O1·ian·

do nova., comarcas em nosso' Estado. Seno
do assim. a previsão inicial acima aponta·
da, fiCa!'(; na depe�ldêncla daõ;' possibilida·
des dos recursos orçamentários dos pró·
xinlOS exercícios, para. seu itltcgral atendi·
men,to.

'A S(.�retaria do oeste, dentro de suas

n;�:-sihiJifl";des, tem contribuído" de
1l'ute. p�r:'l a modificação dêsse quadro na·

rl·' Iiw'n�','.il'(l na área dc sua .jurisdição, no
extremo neste,' determitlaudo a construção
(l(' n)'édh� (\e madeha., o� quais vem ateu·
dcmln p'�;'feit:l1neute às suas l'inqlídades.

(lut,·o fle<;t:lone do setor "se!;'urança pú··
1,I;c.-," d.e Cl'S 50 mUhões, ohjetiva. atender
;, nl·n�r'Fl.1:lr'ã() pl'ioritá,ria da Polícia Mili·
to,... ('."IU .�nf."se na melhoria das condições'
fIe <lf'ã.') ('O Con11) �le Ro)nbeil'os da' tI·adi·

.\

dona). C'11'nOl'ução estadual.
!\. .iwl1ificativa· do U· Plano de Metas, é

li (Ie '(me ;1, j)lelusà.o dos emnreendimentos
.

,

ennst·lnt,)··; fl<) (lC',j;:l,flUe (edif{ciosl insta.]a·
(·;;c� e �'Hii:n"lJlentns) para expansão e a·

f.w,liZ'lf'1í.r. [lns servicos básicos da Polícia
l\ifHibr c do Corpo fIe BombeIros, tem l'un·
damento na I�ecessidade de I'e�Orçalllento

Esto, uma dos únicas :fórmulas, cap.az de .Ie�ar
r

'J\'arlte qualquer objetivo. �7 c!Jnho sacia) é poH'�ico,
Oltl êxito, é óbvió. Todavia, lamentável é o negro

q!,o'rho em\"ue al.guns CSpCl'rsos h�mens"., dCsp·re,s'iqjq·
.,

dos pela t'·emocracia .de�ejam agora transformar esta

mesma democracia 'que lhes negou, em regime do

frente a· frente, o àpla:Jso';'p'çdido e pro<:urodo, .
..

," ,.>,"y".�.�.,.,. /';" .1,�HVI([) ... l!>i
t:stes obscu:os.· e .,,'aqo'iovélicos. d.Q'":9�1.d_$ Q9.orhl-" m:.,l)Ll'\}\.r 1;.

"

010(
- ,,-� �':' • ,lI Jt�., "t�

__

.�

1'" 1-:: 1�ni:!ades, =_ o�ará
"

ci'ss'rm·
./

!,1ão a::::onte(l'eÍ!'�t' p.�··er,ãÀ'-' . ,.>
.

'.'
.

'. i E 'Cft - p �10S. cnntar..-1.o mn a um
provocar. inúmeras, dificJJId.4:des, n·áo apenas 00 Presi- ....

os segundo lue po::s.sam, pois cada i3�"-,

-g1.mdo d.e , ..JS é· um .a mais que ;;�
'. aprbxima' ',�!b:""SB estréia' de depois­
cie-anjarihã ;trá 8. B"_J.l:�ária. Eu iria'
.dizer "contIl s búlgaro;;', mas esta úl­
tima' _palavr':oa tão ferc.z, tão ante.�:3.il
luviana. qUe�a simples leitura poderia
contribuir �. um aumento ainda
maior dess�' generalizada treüledeira
nacionaL

.

Antes nós, porém, inglêses e

uruguaios .

rão se defÍ'ontandó amâ­

nhã; em L, li'es, TI::>' primert;3.· pattida
do eampeo' o. Um aínbiente tel1so'"
envolve a C· t'al britânica, onde os jor­

imos dias vêm intensifi­
cando a "gwra de nervos" contra os

demais parti antes e, com e.special
carinho, co o Brasil. Os uruguaios
já d'eclararm em Londres que, ao dei­
xar o seu Pll. uma coisa .asseguraram
aos torceda'i- ,pedem não ·,trazer a ,C�
pa, ;mas no· ",o de estréia derrotarão
a Inglaterra e n088a par,te d�zem()s

amérb, mil ,es amém} aos' irmãos <].0.
Uruguai que m 1950, sob nossas bar­
bas

.

esfareci . vieram' à riossa ca�a e

roubàram o ulq que já estava- pràti­
camente em M.'::,élS mãos. Que se reDi­
ta amanhã, �.o ele início, o br,avo .fei­
to des nosSONizin r.os sul-americanos,
del"rfl+;:jndo ,lona da _asa .

Mas vej�l�s' como est�remos dial1.
te da' m\\leac'Úa equlpe' da Bulgária.
� volta d,e Cimar ao arco ja represen­
ta u'm fator �. inegável tranquilidade
para· à defes,ljfapQei1:a. E' o homem

que, ao cont " 0 de 11am!a, não treme
. 1 <lf "p' aante a Pfr::;r.ttlVa C.O' rango... aD .

os seus con" !(momé�rici.i· regularidade,
m5� depois 'ffua. o gôl C()l11 a calma dos
nêrvos qUe, Vk�: inexistem'.

'A .lRtpraik1ireita é,'unegàveh'enie.
o nm,to fra�. Ia. e<plipe. Se não �OU""l'

,

p :r:.�nida e 1 diata recuper8C'ao ,le

Fidélis noSP3 <:tfei'a irá ao d""'SP"D-""O
eóm as rápid1'� e butras' correrias dos

'e:'d;l'el1';:j5-p",q�·r1()S eurOPBUS ("Ie. CC',"'l

o 1)om DiRJ111E8'mtos 'Na' posic2.o, serão
os mais feIíze!dos iogadbres inirpigo ...,.

.

A z.a!!a �b.t;ral espera poder con-
.

t?l' com o Be i' de 58. As fracas atua­

cóes do "capit,," da Suécia nos treina­

;;lentos muito �m deixado a" deseiB.l'.

Contudo, a s ela de pr0dução de Bp­
lini nos últim :treinos já {; uma 3"i­

mad<iJl'a esper 'â 'para esta CQP�. Que
assim seja! i

"

Como qua' �zagueirô e lateral p"­

querelo Altai).;, ,Pa1.11o. Henriaue tt<:ll
se mostr:'11'1.q [' (�h,l(\.�. () ",.,'aO'·'·';!" f ,.;­

color e o "pet 110" tübto-negro são,

o sHéncio ou a omissão serrem criminosos e irres-

ponsáveis, no momento em ,que o Chefe da Naçéío pré­

cisa' auscultar o opinião dos qtUe dêle estão distantes,

mais por motives funcioneis &0 que por outras razões

estranhas '00 quadro político nccionnl A I.;a�ro�ação
pública aos atos das eurorldcdes, além de importcnte,
é indispensável ao diólogo demccrútico repet ..da ',. enre

anunciado e apregoado pelo govêrno,' em cujo i'ilten­

ção sinceram!;')nte acreditamos. Contudo, 'Vo'tondo ao
. .

foi dito acima, há necessidade de saber e conhe-que

ce� com" antecedência (lS portadores· da mensa�em da

república brasileiro, não bastando unicamente, o aval

Llnipessoal e (1 justificativa .individuo"!, muito 'embora
se destaquem' (JS qualidades. e as 'virtudes de qu�m es�

teja com o responsabilidade de coorden.or (. harmonia
entre govern.:Jntes e go'ternodos. Harmonia, por sua

ve.z, somente conquistó"el' 'em ambiente sadio de com-

� reensão e franqueza.

dente da República"mos' ã6' re9i�e eni, si, .quant'o, eri,
tão, nada sofrerão ou peid�rão, pai;�'�ntes ·noda:: ::t�;;
nhom e'- com quasi" nada "(Óhtavam� Que se aprecqte

o Moi. Ca�telo Branco os �á'lsos, amigos, �esponsáveis
maiores pela divulgação perniciosa dos boatos de fan-

caria. I,

"1

NOSSA CAPITAl�
, /

LIiYIPANDO 00 SUJANDO A PRAÇA'!
E' unl espetáculo que se repete todos os <lillS a hor.as

certas.

Quase sempre pela marutí( às 10 horas:
Os ,ônibus 'tant'o da TARNER, como da Emprêsa :Floria­

nópolis, estacionam nO. ponto de p'âl'ada, todos eles na I'ra'
ça 15 de Novembro.

Então, começa a val'l'Íção "do� carros.

São pontas (le cigar1'iJ, fósforos, maços de cigarros va·

sios, pedaços de papéis, til.do enfim que os passageiros vão

deixando durante a viâgeni. /,:.
.

O� passageiros formam a\disciplinada fila esp'erando as

vêz de entrar..

sua A operação se faz em câmara lenta.

Portas i\echadas, r

Depois a porta �e entrada' é' abert�·� .

O rapaz amontoa o ciscO' ';;al'rlilo é joga.� na sal'geta e

calçadas.

O seter de segurl\llç,il pública - funda·

melltl�l à vida e às atividadcs nonnâis da

coletivicl�qe - qhe tem a s.ea, encargo as

p,mportann:�s a.tribUiçõe� de ma.nute,q.ção da

ordem pública, infelizmente, cm nosso· Es·

tado; ainda não conta com in"t.alações e �.
parelham(:nto que possibilitem o exercício

pleno e "" tisl'at.ório de suas finalídades. )

Nó in terior, especialmente, essa falha

por veze·-; ti gritante. A es!nag'adora maio­

ria (Ias U".1egachs' de Polícia interiÕÍ'anas,
1'l1llCÍOÜ:l;:' em s·J.las acanhadas, em prédios
inadcqt1;1lIes, o que ill1}Jede sejam seus ser·

v;('�)s. l·ct:'uh{.l'cS e 1Jl�ot1uth'os. As instala·
.

çõ�s de c::\d.eias púbJ.icas. enHio, sã.o" em

,�T")1fI,,, 11.�r1c. !1e"nifhs rte .c')D(lições l'ud·i·

;lúznbl1'CS fte hig:icne, Jtc�yirtual!.fl() inteiíra·

;'!l('nt(' (l "clltitlo das finalidades dos esta·
. .

\

tc1pcinW'1(os 11cnuIs. de rec!lperação de

p1'("�;(lS c scntcll,c'allos ]),H'a seu retôrno au

ClIwív.[o (ia sociedade. Sinl, 'pois é comum

vÔr·s<, criminosos serltenciades cumprindo
pcnns llf'SS'1S c,)llóas 1101' falh\ de vag'a em

nossa . P�nitcnciária.
Os' e�f(J�'ços do Govêrnó cl1tll1'inense

. .
I

• b 1 I
-

d-t'lm SHIt) .�l';U1I·es, ém. usca la so uçl!oo. �s

se pro·lJlcm;;. HÍt muito lj{te r't':d.iz'1r, aind\l.

Di' í (l 'C 1l1.11enn (I dos, l�(ISSOS g')\'ernaníes nu

:<eJlti.tl.o d'�. dnl;ar o setor· de segurança pú·
bli<;á: (Ic jnstalações que pcr:;::nitam, conin

li de se fV�sc:iar.' condições mÜlirnas de eOI1'

J'õl'to ilO� seus servidores, be:11 e'omo aos

que' cllmi!nlJ1l p_enas nas cadeias públicas.
O n Plano de Mctas prevê um. destaque

(lu. Cl'� I5Q milhões pan!' o lJresente exercí·

elo,
.

dest.bado especialmente', I!- construção
ele ediflcio.s para as Delegacias de Policiào'
e Cl1deill' Pública., estando previstas as

construç.ÕeS ele prédios em Biguaçú, 01"

[cfi.os, '.1'1.0'1'0 e São José.

Ei p;'cvisfio' do PLAMEG tefetivar a

das con<l��'ões (la nrestação de serviços. de
de se�unmça pú'Qlica.

Nota·t:.e, assim. Que o. GovÚno Ivo· Silo
veira moqj;ra·se atento à reaUdade' barriga.. '

verde, equacionàll!lo com a firmeza dese,ia·
da os lHl,!tOS mais hilpOl'talltes das ativida·
des catarinenses, ao tempo en!' busca en,·

cont.rat· wluções definitivas para cada um

dos problemas su).'ghlos.

Os passageiros na fila, l'ccuanl-unl 'pouco para não re­

cchereni o císco no rosto.

Depois entram, enquanto a oiera voUta 1'0 ar itnpuro.
,.

E' o que se chania limpar.;.para sl!jar.
Litu]Jam 'os ôru.bus, s�ljam a� sarg,etas e calçadas;
E a ésta fórma de vai'l'ição:' dá·se o,.nO�lle de "operação.

., ,) limpêsa", ..
'

INSTITUlDO EM LEI O "DIA DA CARIDADE"

O Presidente da RepúiJlica sancionou dia Ij do c1orl'ente,
a lei que institui. o·"DIA.DA CARIDADE"" que será comemo·

rado anualmente a 19 de julhO', so.'Q a':Tespons)lbili�lade dos

ministérias da Saúde e Educação e CultUra com o ob.jetivo
de difundir e objetivar a prática da solidariedade entre os

11om.ens.
1

. LANÇA PEJWUME NO INDEX ,r
\

Também na mesma data foi sancionada
be em 'todo o terl'itól'�o uaciollat, o uso. do.
nos folgu,edos carnavalescos. "

Os cherêtas vão. scn,tí:i' fai�lJ,.

a lei que proí.
lal1,ça pel'fullle

'-r

1-.
I. I

r� 't '

,l'-' �; 1_' _ _)"
_'� , w...�� '�.d

•..
I' �' •

I'

� :�:�.i���)"c.l:

M.M,f,

, ra ainda esteja um tan

to no a questão da candidatu­
ra da ENA à vaga do sr. Iri­

neu Enhausen no Senado Fe­
deral lrculos da agremiação, .

são d1pinião que já é chegada
a ho de ':1ar ao. problema um

trata ÜO mais sincero ,e obje­
tivo. '0 porque, com inabilida­
de e Jcip'tação, já houve quem
Jane I' (\ primeiro balão de en­

aaio, sande a colocar ou reco­

local�r' berlinda política esta,

d'..w.lr ou outro nome que tal­
voz "se a sensiblizar as lido­

ranc1l'; e!'!' r-tenor escala, é' ela-
o v

ro, QI�i.torado.
MIJB. cem probabI'da les

de \�r; 8, bem ,Dl ..riorcs que as

da K\'A, tende a lançar a\
Cm1:::l,ltura do deputado, [oinvi-

.

lensl;lodrisro Lôbo. Fntretnn 0,
Sr' �l i·;·cira\vi.sta E'f'sn C8T�:'hL\­
t1.1):; So';, ·p::1reci.'r d'.:':Ítoraln·'cn ..

te i pl'es�i\'a, é bPID possível
que !têfuturo vcnla a ameaçar

ser;arTi+" ::1 t:\..ie será lançada
r>"'h ENA, C::>5'0 o nart-do 00
(C"v'� resolva apresentar um

n(",'",')�ll·:a.ç: rF·!aCÕ':-B CO�l') o el(�i­
tora lsâo insisnificantes ern r,'­

lacã s qUe mantem no "societv''

ca;io e cujo amor à c;:j]lCa yú­
blic "TTV" Pln Cfl"'n"'r"�ão :-ln

ap'ee':s- caixas fortes de uma

rêd�tncâria.
.

t �S'::;;I! Hennh.:\ep�C:'::l. s��r·; 8.
f<:l .

a :� E'sva'!� �:pf'Pr:t0 !.� 8 .A T:)"l�_

N:\ c(":n·� 'f"i'1�nte f0rt!"?].::"l-'
C:'1' I r10 c"nrl·I:1�.to· o""I')."ici ...)-

que. tp.rá
d�' 1'�"��"'� ·,.....,-lp'l" 8 r1",.· r"n.,���.
.�p � .guincb:10 ao.' p'dmeiro

pl"nt. W'efpr;;n0ia nonl1lar I e
- )1,'é in�poss\vel - vir dep0!s
a s 'leito pelos I11éritos que
po.�� T)pl,-.s '(T0tfl$ do seu par­
ti,;1.. �r!,...,ro�"':".,l .. ....-.o."J..p _ n.o1ns
V"lt()< HOllAlps muitos qUe po-:.-

�: \

MGdeirc.s, filho

'.:" :�,{;.�;�!7" .-

/i

\
1

que a ARENA, se qujzcr se ar­

riscar a tamanha insensatez, vier
a lançar.

.

APELO POR CULTURA

o Governador Ivo Silveira
encaminhou ao Secretário Dib

Cherem, a fim de que êsíe sub­
meta a estudos mais pormenori­
zados, o apêlc que recebeu para

a criacâo da Fundação Cultural
�e Sa;ta Catarina,' formulado
na tarde ele quinta-feira pelo
Presidente da Academia de Le­

tras, prof. Nereu Corrêa; Presi­
dente do Instituto Histórico' e

Geogáfico -rle Santa Catarina,
Cap. Andrelino Natividade da
Costa;

.

Presidente da Associacãa.
Catarinen se de .Folclore- 'prof.
Oswaldo Cabral e Dire'' or do
JVtWV'11 10 Arte Moderna, prof,
Carlos Humberto Corrêa.

ARF'NA A 28

o sr. Armando Valério de
Assis recebeu telegrama da di­
recão nacional da ARENA, as­

sir{ado pelo senador Filinto, Mul­

ler, convocando-o para a reu­

nião aue se realizará rio próximo
.d-a 28, na Guanabara, entre to­

dos os Presidentes dos Gabine­
tes, Executivos estaduais da a�
grerniaçâo, o Presidente da Exe­
cutiva Nsck-nal e (',s l\1arpro1l'lis
Castelo Branco e Cosfa e Silva.
O Fresidén'e da ARFNA cata­
rinense já confirmou sua ida.

DESENVOLVll\1ENTO

I
'\

o Governpl.l0r Ivo Silveira,
-'

aC()Yl;uanhpr!1) de gssp"sôres, P<;­

hré no 1"'róxin'o r1i.� 1 � em Pôr-
tI) A)"'p'rp• narticil:JB)1.dn junta-'l
lTlf"l+e com os Governado,res Pau
lo Pimentel e lIdo

-'

l}1:eneghetti ' !

a l"eunião do Conselho de ,De­
senvolvimentq dI) Extrpp'o C::;"l.

C ()l')'1 ;l"t"'nnrtnntDs t?l"l"l?� n�""� o

,.1"Q·"'n·,,�lv;""'Dnt() d('� três . ES"d_:":
. dos :mliI\0s

'.' I

J
!
"

ria v81'cladt.;, os melhores. homens da de­

fesa brasilei�·a. Em que pese afirma-
. /cões ell'l! COnbr2t.l'�0 de alg�U1,s "",desaie,�;;>�:
:.J 'ótvio, à verdade -e t[ue entre' a�ll-_.
't�s e'Orl�Lli� e Rildo nãó há '0pç'ão>5,�&2
os donos da pOSlcao porque não há, en­

t�e cos convocad�s e os aue. ficaram

aqui, quem ppssa substituí:los � altura.
O meic-camno C0l1tinua a ser a

gra�de incógüita'. Se fôr mantido o

4-3-3, com ,Denilson recuado e Lima e

Gérson no Vaivém, cremoS ter atingi­
do a mais sensata escalação nêsse setor�

Entretanto, ainda estuda-sé a possibili­
dade de modificar essa constituição,:
C0m o recuo de Tostão da ponta esquer
da saindo Denilson. Mas isto seria a­

p�nas uma nova experiência. e a hora
'!f. ,.

de. experiências já passou. Agora � pa,.
t� Ivaler. e, assinl sendo, ValUOS com

Denilson, Lima e Gerson.
A escalação cl,e Garl'incha tem fei­

to :rir às cambalhotas os jornalistas "€u­

ropeus que ,não 'mais acreditam nas P?S­
sibilidades 'do "demônio" déls Copas de

58 e 62. Mané tem trabalhado em si­

lên�io e com impressionante fôrça de

vontade; atingiu a sua recuperação.
Embora possa ·nãOt ser mais o mesmo

.

de outras lutas, o� europeus que espe­
tem para ver· ..

Pelé. Seu trabalho mUito depende
dos "seus demais coi-npanheiros de, ata­

que. Não pode figJrar na linha de f:rel'l

te' como única e escassa andorimha.· Li­

ma, cujoo a,vanços permitirão as tabe­
las com o "rei", tem se mostradQ, à von:

tade quando atua ao seu lado. Gar.rin­

cha, quanto mais' sblícitatlo melhor,.
'tem a importante nussão. de atrair a

márcação das defesas adversárias, ali­

viando, a,ssim, o cêrco sôbre Pelé.,En­
tretanto, t01UO "quem foi rei nunca

perde a magestade':, rezeÍ1:os pela in-

tegridade física de Pelé.
,

A extrema esquerda é uma poslçao
�11e ainda pão'tem dono. Seria de Ama

rUdo, mas k' fatalidade de ._uni músculo
distendido afastou-o d'a Copa. A recu­

peracão de Paraná deixa margem à dú­
:..rida�. O jogador, que dural:\,te longo
período esteve dastado dos treinos,
poderá se ressentir dél. contUsão no pri­
�'J.'l.eitÓ jôgo e • a 'Partir daí, ficai' inutili�
zado oara o� .i;stantes. JaiIzinno é

l'mais -ou menos ". Edu, recén1 saído das

peladas de rua, l?ode estranhar o res­

ponsabilidade. Ficamos, entretanto, co1).1

Jairzinho e Edu. E também com Para­

ná, .pronto.
E assim vamos enfrent2.[ a Bul-,

"
.,. ...;..

( .

gária. Nossas esperanças Ja sao' be111
maiores do que há uma semana atrás.

Após a vitória contra o AIK, 're�tq\,a­
NOS apenas um milagre parA. çoilauis+ar
a Copa. Os el,lropeus, contúcl(l� élFirmárn

u!,p n6;: 50111.1"1'; n1Pilh�)l'("s que ·tocl,Os. Sr
assim fôr, a taça é nossa,

,.

, '

J;'
,

.,.
"

'I,

,J.!...•• ,c:l \ \ .. i· 'I!l
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- ESTAtEIRO Só S.A.

Est� aparelhado P ..ra ,construir navios a� 6 mil to.

neladas, barcos pesqueiros 'chata' .' s, rebocadores, saveí.

ros, dragas até 16 POlegadas.

. i

ESTALEIRO Só SIA

Ponto do Melo (CrIstal\)

PÔl'to Alegre (GRS)'

ALUGA-SE
Uni prédio com 36Q metros quadrados _ serve para' de­

posito ou repartição. Ver e tratar 'à 'rua Almirante Lamego
25.

.

13-7-66..

�'-=.::::__:.=--'- -===================

VEND'E-SE
Um terreno com 7.700 metros quadra'

Faculdade de Filosofia �':\ Tlindade. Traí;
te !--amego, 25 t

J. f

·;··
•. i·

�1;��te da

·,..�Álm1r�,

�h;h�6
�. ,

,'.

'----�----�����----��

CLUBE XV DE OUT�"

'� ::::';"� N,:': >

Promoção para o mês de Julh6��"""

Dia 16' '_ Soirée com o, çonjunto OS CAIWARAS de
Curitiba _ início às 23 i'!8ras.

"­
Dia 17 - Soirée com o ConjuIlto OE CARCAR�S de Guri·

, " tiba 'início às 21 horas. }
'Dia. 29 _ Soirée com a Apresentação d:::. Orqu�stra',

SHOW MUSICAL CARAVELLE.

\ -I

\.\ cu

iii'

•

a
••

sua' Ia
I

PLANO vn
PensãO

Cr$ 150,000
Cr$ 150,000
Cr$ 300.000
Cr$ 300,000
Cr$ 450,000
Cr$ 450,000
Cr$ 600,000
Cr$ 600:000
Cr$ 750,000
Cr$ 750,000
Cr$ 900,000
Cr$ 900,000 21. � Cr$ 45, 000

Jóia

PLANO VIII
24 x Ci'$' 7, 500

24 x Cr$ 15 000

24 x Cr$ 22.500

2'1 x Cr$ 30,000

PLANO IX

PLANO X
I

pLANO XI'

PLANO XII
\ 2'1 x Cr$ 37. Ô@O

A Diretorr Canas-vieiras Country C1.u�. tem fi satís­

f}'bÇão de con os sócíos proprietários do' Clu� para 11

reunião que sli.Zará no dia 21 4e Julbo.as 1,9 f30 Qo��
na Assodacã@tica Banco do Br,asU lôcaljz�dc;>' a �
Pereira Oli�efara tratar dos seguíntes, assuntbs: 'i":

a) - Ap�,ação dos Bai\ancetes :Pela ,Tes®x,:ar�: i
b) - l"e!:<i' eumíeíra do COUNI'Ry' , ij t ;'

Florianóp 'd.e julho de 1966.

\ '

a) Nelsoniartins - Seéretário do Cenasvíeízas: Co-
untry Club

'

12-7�6.

ITAL DE VENOA
.

. O Clube ]ativo 6 de Janeiro comunica. a quem' in­
teressar possa até as 20 'horas de dia. h: de' 'julhó1>.v.,
estará recebe ropostas, em envelope fee�...-1do, para; "

a­

compra de unotnóvel marca Cadíllac, ano 4�; em��Ç>á-
vel estado' deiervação,

.

'

As prop0�erão abertas imediatatnem;'_ ,'lpôs o �n­
cerramento d(ZO e, vendido a melhor of�rta a. vista,

Estreito, :e julho de, i966 ",
.

SOCIAIS

menina MARCIA REGINA

'h .. 1 -

Completa oje mais ' um
. aDi:oho de ,_vida .

� graciosa
menina Matcia Regina, dile­
ta, filhinha de nosso compa­
nheiro de trabalho AntôDio
Carlos Napoleão e de sua

ema. .

esposa sra, Nadir

Napoleão.

)' A aniversariante e seus

genitores nossos urapri­
mentes,

Exposição
.

de 'Dese-

ahos e Pintura de

Luiz Car}(tMens,- Secretário Qe;:t.al lt1. 'M�rlin Afon�o
------..-.....-------·-----.....----r

Fábrid,e 'Rendas ,,,e Bo'rdâdos
HOEPCKE S. A.': .� .. "

nblêía Geral ExtraoriUriátia,
" Convocação

Pelo presfedital são convidados o� '�e�o�� llçiO!­
nistas a compr á sêde social da FábQca:�e ae?da's, .�
Bordados BM S. A., á rua Feli;pe) $c�l;Íni�t �.ó, �3�, '9e-.t
ta capital, no l� -de jUlho do corrente �po,' as 1� ��J'a�,
afim de, rennem asst1mbléia geral extiaorQin��� �
berarem sobrf�guinte ,

. .

, ,,'

ORDEM DO DIA

a) - Elei3ar-a carg,os' vagos �� qiretoria;'
b) - OutlSSuntO[; de jnteresse sociaL '

-

,/
Florianópo d.e julho de 1966 '.

'

,

José ComI'- diretal' 'vice-iJl·e�idente, no exerdcic;t, qlJ!
nresidência

'

.".
\
,.; 13·Hi6;

.a�-a.L
.'

'sellpl'e! -"

. ',',

/CARÊ,NCIAl\'lensalida.t1e

CrS 7,500
CrS 7.500
Cx-s 15.000
Cr$ 15.000
CrS 22 .. 500
Cr.� 22.500
Cl$ 30,000
Cr$ 30,000 SEM JóIA '

..

Cf!) 37,500 ,té 40 anos 48 meses

Cr$' 3'7 ,500 le' 41 a 45 anos � 54 meses
Cr$ 45, 000 ,Ie.· 49 a 55 aDOS 60 rrii!ses
Cr$ 45.000 le 5+ a 55 aneS 72 'meses

,
_

COM JóIA ,

té 40 anos 24
e 4.1 a 45 anos 30
,e 46 a' 50, anos. 36
,e 51 a ;:)5 [lllos 48

meses
meses

meses'

ineses

.Aposentadoria
(tabela de mensalidad&s e proventos *'�

Proventos'
,

Cr$ 180.000
Cr$ 180,000
C!'$ 360,000
Cr$ 360,000
Cr$ 540,000
Cr$ 540,000
�::::'$ 720. 000
Cr$ 720.000
Cr$ 900.000
Cr$ 900,000

" ,

',.'ÇATEGORJA VI

.

,e 'CATEGORIA VII
24 x Cr$ 9,<100

Jóia Ca f-lt<:_ia
48 m�ses

.

24 meses

4& meseS
24 meses
43 mes�s
24 mesês

. 48 meses
24 mesêS

48 meses
24 irie�es

Mensalidaile

Cr$ ·9.00Q
CrS 9,000
Cr$ 18.000-­
Cr$ 18,000
Cr$ 27,000
Cr$ 27,000
Cr$ 36,OO'!
'Cr$, '36, GOL, \

Cr$ 45,000
Cr$ 45.000

CATEGORIA VllI
24 x Cr$ 18,000

CA'1'EGO�lA IX

CATEGÓRIA X

2,1 x Cr$ 27. 009
24 x Cr$ 36.000

24-x Çr$ 45,000

Pensão \Educacioál

CATEGORIA VI

CATF�GORlA VII

CATEGORIA vm

CAU':GORIA IX'

'CATEGORIA X

(tabela de mensaiidades e pensões * )
Pensão Jóia"

Cr$ 180.000
Cr$ 180,000
Cr$ 360,000
Cr$ 360,000
Cr$ 540,OQO
Cr$ 540,000
Cr$ 720.000
Cr$ 720,000
Cr$ 900,000
Cr$ 900,000

JUensalidade

'Cr!) 9,000
Cr$ 9.009
:Cr$ lS.00q
Cr$ 19,OOO
Cr$- 27.000
Cr$, 27.000
Cr$ 36,000
'Cr$ 36.000
Cr$ 45,000
Cr$ 45.000

Ca.têllcia\
24 mêses

12 meses

24 meses,
12 ihesés
24 Ineses.,
12 tnesest.
24(meses
12 méses,
:24 meses

"

12 meses

valor da contribuição.,I

/

Martin Afonso ê o no

me do jovem, pintor ilhéu
que apresentou ontem as

10 horas na Galeria de

'Arte Ilh�,' seus trabalhos
à 'guache" 'e desenhos a

nanquim ,que constituem
.

é', sua primeira amostra
) indivídual.

. ::sr&!!§.; ... " :::n::z:.... _

Florianópolis, 10-7-00
-

1,

No Lano '-passado, expps
pela primeira vêz na a­

mostra coletiva apresenta­
da no. Primeiro Salão de
Arte Nova de Blumenau,
teruo um' dos seus tra­

balhos 'recebidos o Prêmio
de Aquisição�

Radar na Sociedade
t :';' .:�. I .'�

.

". .: �
•

PA.SSARELA _:_ Radar na Soci�
dade, patrocinado por' Mac�ado &, Cia.

'

�oj�, na Rádiq, Guarujá,. � 13,35' hs.•-
x' - ,Os brotiiilios s.aDia e, Verá LaceI'

, "d11, parti,cipararp no 'jantar' q_l Rotar'Y'
NO palácio Agronômica', o Govér' Clube _' x _ Gríslândia, competenfe

nador Ivo Sflvej'ra é'c Seilhora,' para:, UHf.r '
•. maqi.üaddta-� áe' Geniairie Mo�teil, S,e---,

jH'ntar, ;re.cADcibnaram ü. Comandante' guir,á hoje" pru;.a Blumenau - x -' 'o
da 5a. Região, }��iliÚir ,e Sr.Phm-:a Gene- '. sorl,�io da Lo�eçq.pé!-, v;p, $él�r dia trinta
ral Arthul;" Condal da Fonseca. ""- x - Falançl.o .em L6tecopa j um dos

bilhetes alie s�d s0irtEmdo é no· 23.2981 ;, . .

� .x - Vangt,lard::\,. o programa que ex
trequ, ontem,. na ,Rádió Guarujá, organi
zado ,por Máuro'4.motim _ x - Um
bonito broto da :'orbità' cariocá ciréu-

,
lan,do na. Ilhacap' _;_ X. - Por ho.je, 'e só
Ul!} bom domingo pára vocês.

,PELA Cruzeiro do Sul,' seguirão
hete, -para ,Salva<LOr..'.Baia,: em viagem:
de férias; o -Sr, e Sta. Dr. Djalma A­

.

raújo (M$irgot); o Sr. e .Sra. Dr. '8t1"01
vos Kotzias (Maria). Sr. e Sra. Dr.
Francisco'Griló (Anita). Bôa viagem.

x' x x x

\

NA noite de 'sexta-feira, no' audi­
tório 'Miquel Salles Cavalcanti', na As

sociaçâo Médica' .Catarínense, .foí realí
zada importante palestra sôbre gastre­
enterologia.: proferida ,p<:ir iminentes rri�
dicas' que se dirigem para o congresso
médico 'de;Gastroenterologia, 'em Pôr':'
to Alegre.

..

(

x '-'x x x

o PRESIDENTE da . Associação
Médica Catarinense _ Dr. Prisco Parai
so, recebeu os ilustres visitantes' na se

de da A.M.c' e pa&sou a presidência da
Mesa ao Dr. Polvdoro S. Thiago, que
deu início aos trabalhos.

-xxxx­
I

ANTES das palestràs usou da pa­
lavra o Dr. Francisco Algodoal _ Di­
retor do «Labcratório Lepetil, que pro­
moveu conferências em Curitiba, Join

ville, Blumenau e 11>(;)11s .

x x x. x

- x x x ,x '__;

LAZARO BARTOLOIVrEU

ções de Presidente ao Dr. Hélio 'lirei-
tas.

' I

,

T0MARA.rv!l posse: Presidente
.

JIélio Freitas; Vice, - Rubens Victor t
,

da Sílvia; 10. Secretário - Paulo Gui-
..maráes; 20 .. Sec, 'Dalibar Miansur; lo,
Tesoureiro - Carlos R. Mever;: 20. Tes.
Jorge Trilha; Protocolo _ ArS Kardec

/

de Mello; Diretores _ Sem Pasta, Al-
miro Caldeira de Andrade e Carlos
Passoni,

,,�,:;'t x x. x-;;:_

NO· referido Jantar festivo, foi ho­
menageado o Dr. Arnoldo S�res, ..
Cuneo, por ter completado 25 anos no

RotatY Clube de. Fpolis. _

.

:--xxxx

AMANHA, nos salões do Querên
cia Pâlac�' Hotel, às vinte horas, será
realizado 0 jantar de confraternização
do Sindicato dos jornalistas profissio­
nais de Santa Catarina; promovido' pe-

. , lo R2dar na Sociedade. E ' convidado
de honra o Presidente' da Associação
Brasileira de Municípios _ Dr, Osmar
Cunha. A, saudação ao homenageado se J
rá feita pelo Presidente da Associacão
Ca� ari�ense de' Municípios -. Géne�al
Paulo Vieira da Rosa.

i-

x x x x

EU' HÊIL amanhã às 20 horas,
vai inaugurar'exposição de pihturas e

deSenhos IJo MuS€_u de Arte Moderna.
i'\

- x x x x

LOGO à tarde no .Lira T.C., ser�
:realizado o festival, dé! Juventude. Nà
ocasiãó s,erá f�eiia, ª qarota·F�rias �le
JuUlo., �so.ciB:dos do Chipe DOiZe,. são
convidados}

.. .
.

.

__;xxx'x-

(
I.

conheça os novos planos glllFiVi
Pe,n'sôes

(tabela de 'mens�lidades e 'pensões * )

'.-'

Vivendo num ambiente TRES rápidas. e .ímportantes pa-
'oncl.e a pintura é comUn- Jestras foram feÍtas, pelos' I renomados
gad,a tôdos' os dias - seu, médicos Dr. Agostinho Betarello -

pai' é o conhecido pint� Ch.efe da "Uni<.:lade 'dé Ga,stronterologia
Maninho de Haro - fOl do 'liospital das Clmicas de São Paulo;
natural o impulso que Professor � Dr.. Thomas Imperatr:z
Martin Afonso sentiu pe- pricolli _ Pr�side�t� d� Sociedade de "

las artes, em particular a Gastroentetología, de SP. e: Assistente
piptur:a qU,e via. na sua Pa�Ústà. de' MEdú:ina; eIl,çerrando () Pro
ptópriéj. casa através :l.os f�ssor Dr. p.fa,ht;la: �aui:o <k Vé!-seonç�!
constantes traba]J;Ds do los, <,la Càdélta' de ,Clínica Médica d�
seu PID. e'do irmão Rodri- Recipe.

,,"

go d,e Raro. Assim é qUe
desde a infância dese­

Ílhou, desenhou desorde­
n:idamente e sem objeti­
vo�. ,Aos trez,e anos, in­

q�ieto e 'desejoso de no­

vS:s descobertas, tcnto,u

seu primeiro retrato a

61éo. O resultado foi ani-"

hi�dor. . Encotàjadó pelo'
�u�ssO dedic.ou-se com,

n��i� �ràgem � firm�za
aOs' estudos . e esperiên-'
�ias. Entretanto, só depois
,de ler os t�ata:d_os de pin­
i.UJi.� .Andr:é Lho,l;e, é que
'��ritiú stirgii à sua verda­

Q.elra vocação pelo pincel.
Àeredita' Martin Áfonso
qÚé os escritos .!Ie André
Lhote foram de substan­

cip;l í.m.portância na sua

formação. estética, revoe-

'lando-lhe perspectiva, iné-,
.

ditas e indicando-lhe no­

':vOS caminh6s.

ESCOLAS E

AD�AçõES

Indagado sôbre a coI'ren
te estética a que se liga

.

a sua pintura, respondeu'
o jovem pintor que 'não
tem prete'nções e nem a­

credita' estar sua pintura
filíada a esta' ou aquela
escola. Acha aue o mais
importante par-a um artis

ta é trabalhar. Trabalhar
; do que pen�ar .

Adrnira as obras I�e'
Holbein,

.

Clcuet, Holbein
Clovet €i André Derain e

tôda a pintura elássica.

o JORNALISTA Celsa Dias de
Oliveira, do Piáric de S�Q Paulo" é o

public-r�lati9�', ;da- caravana médiça
que :passaram eJ;IÍ' C'I,lritiba,

'.

Jomville e

BlumenaJ,l e ·fMUs. Seguiram ontem pa
ra

.

P0.rtO' Ale.gre. Foram ,hósJ;>edes 40
Quer�ncia Palace.

- x x x

- x ?<. x

o I ROTARY Cl�be d� Fpolis, re11-'

niu àssQci,ado ,e CO�'V1<)ip.9os' para .,0

jantar festivo çl� poss� da nova direto:­
ria realtzádo no Lira: T.C. O Dr:, Almi
1,"0 'Caldeirá cie ,A.Il�ad.e{ passe/li � fun

LOGO à .noite, em BltL.'"1lenau, se­

r4 realizado a abertura solene do Con�
gresso 'dá CiênCia·Brasileira.

AgeD.te Oficiál ,clã Proptiedade Industrial
ReglStro de Ilmrcâs, pa:tentes de invenção noIpes comei.
dais, titulos de estabeleICUnentóa, insigniàs e frases de pro
paganda. ',.

c. '

_ ,.',,' '

Ruà Tehenfu �Uveira., 29 ..:. sàla 8 - 1.0 anáar - . Alto da
L:asa N':lIir - Flol'ianópoGs - Caas Postal; 97 - Fone :'i912.,

REX-MAktAS E PATENTES
, \

tO�II(r.oilHt QUtlOUEt rrPI
lIf (lUVf ',�

Ó!l.l h� �' .. IlOO.�· i)

, l--------��------�------------------------------------��
\I,?

, CONSELHOs DE, BELEZA
/SARDAS E,MANCHAS DA PELE

Dr. 'Pites

As sardas ou efelicles e as manchas
vulgarnl,Emte conh.ecidas como Panos e

cloasmas; ,consti.tuelu 'as mais conheci­
,das pigmentações cutâneas.

(, . As \�5ardé(s Sãp conhecidas de 'to­
.

dOB. Caracterizam-se por pequenos pon
tos amarelados maIS ou menos abundai1
tes e que se' vêm comumente. nas partes
do corpo que se acham d(1scobertas, ;::0

'mo: rosto, mãos; braços, peito e co;:;­

tas.

As' manchas ,(elolasmas e panos) se

apres_entam de" �reffrê�cia sqb uma c�
loraçao amarela ou pardo escura (cafe
C01:r{ leite),' aspecto irregular, quase'

I

sempre simétricás' podendo, ainda, tor

na}'em-se comlUentesy corri.� se fosse
um'á máscara. 'Quando surgem' durante
o decurso! de. uma gestaçã?, .as 'rnanchas
têm o 'nome de doa�ma 'grãvídíco.

-Enquanto' a causa das sardas é ge
�rahneiIÚe' acéita como proveniente da,
acão do sol sôbre a' pele' e com' a cO-'exis
Ú�ncia de fatores predisponentes espe�
ciais, já-a.. origem 1.:1o,S panos e cloasmas
é bastante obscura. Mas o fato e que
:toda .pele sujeita a pigmentações, �ejall1
:::;arclas oU manchas sofre acentuadamên
te sob a influência dos raios solares.

.
.

i,
. ,

. Um rosto suJ�ito,� pü;rtantd,' a tal
espécie de desgTaciosídade' merece cui
dados especiais. ü primeiro é evitar 'o
Sol. Chapeus' apropriados (abas largas) ,

01e6s e creme;3 para' evitar as lrré,dia­
ções" soiares são nec�ssárlos.� Evitar o'

i:, uso de preparados 'chamados fortes
Regra' gerãl . d�scascam, 'a pele, as �an

.'

chas parecem
-,

hle1:h�ràt-, 'rilas' logO �í�;-' >/ ,

Pbis elas volta:th ,�n.tihç", pipl'�s. Os sa�
Wes Comuns tam�m devem, ser postós
de lado:' Prefétir' os-:'de i forma' liquida·
ou creme. Mdhor ail:xla 'ser;á limpar-di
'àriamente a cutts �o\n um' 'óleo.: Pàra
clarear á pígmentaç'ão pode�se ,: lanÇalf
mão de Uma POmada, descolorante, c.e­
mo a segqm.te: agUa 'oxigenada, 'quat1'0

'

gtamas;' lanolimt,� vinte gramas;'. yaseli
ria, vjrite gramas. Aplicar ao deitar, Sf),
mente nos lugares nianchados. Esta �dr
inula é mais unropriada' para o,s doas-

" v

,mas e _panos. Para as sardas será me-

lhor correr a· um tratamento fisiote
rapico (alta frequência, neve, carboni­
ca) assunto aliás ,da alçada de um mé
dico especialista.

,

NOTA: Os" noSsos I leitores pode­
rão solicitar qualquer conselho \sôbre
o tratamento da Dele' e éabelos ao mé­
dico especialista 1)'1:. Pires, à rua Méxi­

. co,: 31 - Rro dê Jarieir;o (EsL 'da Gua
, babara), pástando enviár o' presente Ui'

tigo ,detite jornal e o endereço cornple-
to pal'a a resposta. I

12 x Cr$ 9.000

12 x Cr$ 18, 000

.12 x Cr$ :a ,000

12 x Cr$ 36.000

12 x Cr$ 45.000

* mensais e reajustáveis, correspondendo a' 20

com O, agente crede G de�ta cidade:

TRABALHOS

\ APRESENTAJ?Of
Embora preferindo sem

pre o retrato onde procu­
ra expressar o lad0 psico­
lógico do retratéd,o; os

'oIto' trabalhos ,apresenta­
dcs na sua exposição. são
na sua maioria paisagens
da Ilha, fixando tipos e

aspectos ,de nossa· arqui·
tetura colonial, procuran­
do resumir tudo denti:o)
déntrQ de um pás1JJcl. de

puesia, de simplisidade e

de siliceridade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



gigante do EstreitoI pelo Estadual "

X Ffg'ueir. ns I (onfrono Des.ta
.'

Tarde
Em continuação ao Cam­

peonato Estadual de Fute­
bol de 1966, para esta tarde

.,á-;.ns encontros estão' pro­
gramados, todos constituin­

do a rodada número seis

que teve início 4' feira,
quando o Comerciário, a­

tuando em seus domínios,
'ls1"otou o pelotão campeão
�atr:"iEense do Internacío­
la: ia Lages.

Aqui, tendo por local o

estádio "Orlandc Scarpelli",
no Estr�ito, serão adversá­

rios União, de Timb6 e Fi­

'gueirense, local, os quais
vem de derrotas, 'sendo que

o quadro da Liga Blume-
. nauense de Futebol, nas

,I' ,

I
Ó» mi .

.s�� .

..

íh'ciu :�ortu.ll)zi
,l.p,,'�m'.i'OR.· Pedro Paulo l\1achado -··COLABORAD9RES. Maury Borges Gilberto Nahas - Divino Mariot

-,,-- --_._-_._--- ._-----

.,

,.__ ...-_----
-_. ---_.-

a ,Copa'do Mondo
A Copa Jules Rimet, em sua oitava

ed:)ío começará mesmo dia. 11 de julho.
Os '16 participantes à;:!s oitavas de final

.

já 1;',0 conhecidos e os grupos já fo-ram
r.

sor: eados, Mas a Copa não € só grupos,
ne'''' partfei9!:\ntes. Por trás dos bastido-
rec,: os ingleses se- preparam para propor­
cíorW 2.0S vísítant es um esoetácuío com­

pl '1, com segurança, com todo o con­

fê--'.), S8l'Y! reclama�ões, Dia 11, segunda­
fei-c, no famoso estád.o de Wembley, com
a j_).-esença da Rainha Elísabeth, será ínau

gv�r do o certame, A cerimônia, segundo
d1�f:'-U os jornalistas ingleses, será a mais
solene at:í- agora de uma C!cpa do Mun­

do,

mA SEGUINTE
/'

No dia 12 de julho, começg_rá própria-
mor �e a Ct}pa, com' à realização da's pri­
me' 'as alto p:;l.rtictB.s. SeÍ'á a r.odada, que

pc .J 5 .. C�,-:rm r�a de "rcdada de e�tudos".
Ik1.·. os .f'(Í'lersários se conhecerão e já
COco �ç"fã:I .a sÚ:l'gir ,previsões - mais con­

er' '; os, ::(uanto 30S vencedores de gru1'}os,

0'- 'h:rl�s, bem cerno os pl'()yá7eis elimi­

!ln" �s,

I3C \ FoI;;[ CORES
No -l'u,tébol sulamer5Mno, ri bola ho-

.

. \

je am. dia; embqra rrofern;-z"da, nunca

fOi ')ro-h1,erna. Ou ela é branc::1 . à noite., ou

c�+":) çrom:>do, laranja, c1u"ante o dia

lVI"�, os ingleses se preOCUpB.ill mais' tam"

b�'o,' cc'u ,,::I n�m�·'.'o cinco o· mandar!lm

('0�f�",,;.,'f)"" e. f'ficta,.1i<�'1r,8m a bola para

a
r' -PC' elo Mundo, em três c;,�res: amare­

,;)" ;"". ?"O'�r310-h ll!"r:,;� Iil Orn'1ca. A bola

Orr , ..... ,,""' "S'''O-8nze'�''. Tem -25 g�mos e cus-

ta " Fhms cêrca de 31 mil c'·uzeiros.· O I
fÍrwLro. ?ntes de cadB. narti.(ts escolherá r

el-::' "leu vestiário, qual a côr ela bola qne

dw,ç-rá cer usa.da, conforme as condições
cU)"" 'ÍticlOts, \

�:rtmos "

"

Os (1"",t,rO p'runos iá' 8S'5.0 ("!e"inir:los,'
CQr�) t"nbé"TI iá ficq.ram defi'1idos o es­

t"H'�q r)'rié S,?MI) -"�:3,lj'7,"ria� ,"l<; 'O?Tt'qas,

aR, r'q'tps e os horários, O leü'1r :poderá
te" "tl1'" 1"'S8 c�rt,8. e �e for ,'0

.

Cona 'Te­

cp",t", tr,d8, e<;s'i ná"'inn e guarie-a. Esta-
.

mr" lhe Hl"oporçlonando infol'maci'íes. ofi­
Ciptf;, in,�)lls�ve algo mais dos bastidores.

Eis a npmin"üa dos eRt<idtos (mde serãe
1'e?1; �ds os jogos durante a Copa.

Gruno A - ,Londres: EsüVlio ele Wem

bl("'�i r,""""cir''''ne �d-ual, 100 mil espectado-
.

res Fuh.u·o 150 miL
I .

(1 ...·PTlr B - Newcflst1e: Estár'!io,. de

N6wn" ""'110), C",pqciri"ne. i1!1. J:Ylil ês"'ectado­
re'" 'G1llL"rp: 90 mil. Snnrlerl::\,n0 (círla/le
"i�:'�'",): F.s�l-Í(Ho dó !'iunde1'1"",d. Cana�i­

(1"", p+c:al, 45 mil espectadores. Futura:

PO ·--il.
'

(11"'nn C - F:verton: Fsbtdid do
..

F''''''''':nn_ (;::1l'''\!'lcid''cJe :<!t,,�1. iH)""'il es"'ec-

t·�r'���s 'F"i'-�'V'i'I: !iS rr>it J\lral1ch�s'er: F:s'

M,H� di) ·)\IT�nche"'�8r United (Rtl'amf6rd I
B"'';:o:e) (';pnncirhci8 atual, 90 mil especta-

, dor�'l. J1"'Ü1J""< 120 miL
F./ã.riiO

("tOV" ..... ��N<"'t,.::JP "1 �.,., '11.

o bI'?"j1eil'O, qlle O h01'á­

rli' li" r.<'r"'1�",!:, �_ �(l""'n f1El '1"1""+.111'1" (lj?'",r,
V ,\ ...·�-�n n-f'i,i"'i"l ri'1 'n'1�versCJ_ nl) merid's­

h\i'(".1!) ('I f,.,I'"!O h",,.6�io
-

'i ndi.AL Os t.e16gjos brasileiros então,
\

};JarLl as (j'Lte forem a LQndres, terão de

ser adiantados em 4 horas, Para os que

ficarem, ouvindo pelo rádio e torcendo

nervosamente pelo Brasil, dímiuido em

4 horas, com' relação a hora londrina. Os

jogos noturnos, com início as 19,30 horas,
terão ínícío, para nós, brasíleíros, às 15,30
horas. CQ!TIpre já seu rádio c_e pilha nara

ouvir o Brasil vencer, em pleno trabalho.

Basta usar o fonezínho para não atraca­
lhar o 'serviço. Porém, cuidado para não
se empolgar,

SEM ALAMBRADOS

do
�...,

Mr. Harold Mayers, em .
recente en­

tr�vist� nos jormllistas estr:J.i1geiros deu

algumas eXplicações e .respo'1cleu as cri­

hcas que estavam sendo feUas à organi­
zação do Gertame mundial do corrente

ano: Ele é me.mbro do Comitê Organiza­
dor . .1ust'fiC�j, ó flltebol inglês perante o

futebol nmndiaL'
.

- Nossos clubes são sociedades limi­

tadas. COI�o qualquer firma come�c'al,' e

;: não ri'lce'tem verbas' oficia.is, Portanto,
nã0 t"'m dinhei.ro para construir luxpo"as

'im,t�hcões como ó Real .M'lr'lrin, rla Es­

'r.",.,hp, }:r1p1'Y1ais, no�os e,,.net*.cn)ns são
d".:: r--qi':; h""',"'os do mU".do. O núb'ico in-

.

. glês não" l'.ceita llap:3.1· mai!'; do que qna
tro x�lins -por lugar em '!Jé, ou mais de
doze xelins' pelas' roelhores carJ.éras.

9ui'lnt,0 u;s· ara'11ados que "edamf1.r, afir­
mn (l1le Fm nenhum� p::ll"t.e rio muno0 ha­

vení, t.or�ich mBis di.sciplinaria 0.0 a'1e II

nh�'::H E; f,;lsa a àcw:;arão (ie' i:me invaqi­
mm, ns (�Hmn0S, .Ja�'1>l5s soHa':"1'Ü<; ho'l'1"t­
h?s "1.1 �Jl1<ila1.1er tino r'le foero" /"e l"r+ifi­

eh ftlÁm.do mais· témos, a melhor polícia
do l"1'lndo.:.

-

E é o uróm'nto Mr, M"VlerS n11em r'lita
as "eO"'3S eme essa 'DoH"ia s"gllirá,: d'lran-

\ ,I.

te a.. r,nna, "seP1 usar revol.u.e-res ou cas-

setete,,". eomo êle rnesmo frio:;a:
'

� Se U'l'1"t torr:edor inv3·1,ir o eamno,
será ('onuid<'ldn a. rE;ti"ar-�e n(') e�b3riio Os
lor.llt,rwe<: p. ,fotóO"�af()s Que i,n"ani�Plu o

grl>."·H'rin fírprão' n-ro�,h'd"s ile e"tr?r em

'0U'" l('f',p'-r ()l1f'rn p.srárti0. du-r2.nt.e a Co­

pa. Esh àireb'il>; vis", u-'in�i�(J,l,ni�,.,te,
aos cQ)�r-psn()nclpntes

.

Ja.1;h',>a'11eric,>"os.,
QU"l'1t0 ros t.Qrcedores ouaf1e e"'1 "'O'1f:<'lto
com os' 10!m('Jores, isto é indi"uen<:ável

para a a.tmosfera do .ioga, E n,'lna no.
mundn nos faria con<;truir fossas nára
seJi'lr?r ião 'rudemente os torcedores dos
jogadnres.

Ar-sin!. Densa Mr" M"';vers, e êste é o
) nrnnrio pensamento d'l Football Associa�
tion.
" Creio nue os inp:�p.ses org·"hl?:8.m uma

r,(')n�. do M"nnl)' à' inQ'lêsa, e sinto r'le"d.�·
iii, nne f:Tp" cnpO'''rií.n a ref''l1int.e� n'lnca

<>.nh><i v:stas. :F':lp.s .se 1'1r0."'a""m, "'ar
- RX""",>,1.0,,' n$l.r" "w'ph",. ? !)'l0 'o""'ai'''t,,,,s
riP tr"!lS <'lO:: ll",·tp'1I nn """un -lo, "OS "Il13,'S
iq. ",,""p.t,,""m fnrfY'1l1<i.-ri0f1 ,r'le i"'s('�id'io.
i\Jr-�l>""e,.,1,P com .11m mlf)SUnnlÍrio on"e

)
. -

cn,,<:hnn nerO'1mb:ts nêsf:e teor: "Cl'll"lntos
renn,,�p.re8 e fot.nO'rll.fos sua ol�ga,nj7,,<tdí,o
en,ri8"á? O rRntirf'er auer um t,e1efo"'e
junt.n a Sl'ioJ. c"t1p.ir"? 'PAra llg?�fí.es C"'lm O

�P" r,...t,pl?, Por� nl1�l.....,nql· 'Yl()'"''''o ri� �;rtn.�
nç.f} Ti.,.,..? ,... O'V' ,,�.;r'\.,..? I_ ()1,9;"""�C:' '.:O' ........0��:';
,0" ........ .,..... "'N�P 't"'\".0 _;-10 �t:I,..,.o"'\ -�"\(\.,. �.;.!'? n .. ,.

........ '""""0 ""'''r>j�''''+'''\ .f.o .. 'V\·'t"\ .....� 'P ,...,. .... ....,·..:ta t:1l"l ....;",.. ,....�

f.C"� ................ ".,.." ..",.. � .... ""'-"Y\-;'" Q trS',.1i,'1 '#"\11 �fl �",q

-rot"O':.-iI,e""i .... ? "0,,'0,. ",.", tF!lp.rn""e' "" �eu

"",,,rhlmp,nf:n? �nmp.nte na'!'!} �iO',"";;e� n.o

pl'lís,
.

ou nara. o exte'!'iOT t!CI.�'''ó"",? 'TT�a'!'á
os i'P"'vir0S de telex nu r"rljrI'Fbt,ns? Pre-.
temie 3.lmntT um antomó"p.l? De Que

m!>""'''? C,-'m nu sem' mnf;r,r)st.,? Fo'e" ne't"-

_ O'1>:M,t.l"'YI t;"r.fl5 ""i.,,,,, ""'ai� rme Mnis, te-
,"I I

_nh" ,'e-rfp':j''1, a Fàn;'h<>U Assoc1ation spbe
tanto de mim, da minha revista e de mi­

nha famma quanto eu próprio.

Qtl,"1trtl'ljas' que disputou
conhso derrota, sendo,
por eguínte, o único

clube neste certame,
não ;re um só ponto.
ganho,uanto que o nos­

so alv:o apenas/venceu
o prín e terceiro com­

promtestando com seis

pontosdidos.
Os (quadros estarão

;empens na luta pela .

reabílii, podendo o COIl:­

frontoçolgar o público
que acrá à praça )

es-

portíva do campeão da

dade.

, .

CI-

QUADROS PROVAVEIS

Dor; J:uca, Zilton, Gercino e'

Manoel; ZezirLho e Luizi­

nho; Rubens, Cesar, Heli­

n�o e Romerii;,o.

Os dois degladiantes
.

de
.

PRELIMINAR
Os conjuntos de profis­

sionais do pau:l;'1 Ramos e

São Paulo i)'l.rão· a pugna

preliminar do certame ci­

tadino da categoria, com

início às 13,30 horas, sendo

que a partida principal da

tard.e terá comêço as 15,30
1;toras"

hoje, salvo alterações, de­

verão formar assim:

UNIÃO - Fernando;' Di­

no, Bijuca, Adernar: e Adelí­

no;
.

Golçalves e Luiz Car­

los; ]\.Telsinho, Nenê, Zéca e­

Marinho.

FIGUEIRENSE Age-

---,_;_-------_--------

Mundial de Iuíebol Comece Amanhã
. � .

com Inglaterra x UruQuai
Ama finalmente, co- Londres, o quadro que ten- de Blumenau. O mesmo, na

meçardisputa do. Cam- tará o "trí" para o jôgo de sétima rodada atuará em

peonatãundial de Fute- Desta. forma, 'folga na Cricíúma, flente ,'10 Próspe­
bol, '5 o; desta feita na sexta rodada o Palmeiras; ra, local.

Inglate o certame, de "t'--------------__,,-

formatrealisarão os brí­

tãnícosoteío. dnausural,
Úenta! na oportuní­

dade!.'ç�.o do Uruguai.,,",
Será ico encontro .. de

amanh e começará lá

pelas' 1 horas,
,

Depée amanhã, terça- A tabela do Campeonato em Lages
feira, jeguírá a disputa, Estadual de Futebol. de Olímpico x América;
com alízaçâo dos .

se- 19ô6 marca para a tarde de Blumenau

guintesontros: hole os .encontros que se-

Bras� Bulgária, pelo guem:
Grupo Prrisnera x Metropol, em

Alem x Suíça, pelo Criciúma

._----- --
-- ---

-----'---

Os jogos' marcados para hoje pelo

II

,

hoje, em /

Guarapi e Avaf Futebol

Clube, êste, local' e "aquêle
desta Capital, farão

.

a

partida -preliminar, va­

lendo riar'a o Campeona­
to, E,sta�duf.1.
. \

Cemoeoneto ,'Estadual de Futebol

em

Figueirense x União, nes­

ta Capital
Marcílio Dias x Hercílio

de

Caxias x Barroso,
Joínville

Imbttuba x Atlético,
Irnbittzba

Ferroviário x Guarani, de

'Blump.DlJU, em Tllbarão"
Guara�'lÍ (Lages) x Avaí,

LU'Z .em Itajaí
estréia contra os búlgaros

.

atuará assim constituído:

Çilmar; Djalrna Santos, Be­

Úni, Orlando (Altair) e Pau­

lo Henrique; Lima e Ger­

son; Garríncha, Alcino, Pe­

Jé e Paraná.

o 2. jogo Internacional
"versus" Ferroviário"

'

co-;

mo se. sabe, será &spUta­
do no� estádio "Durival
de Brito e Silva", em Cu­

ritiba, no próximo l1.omin­

go, sendo titmbém o local

da" terceira partida 8e

esta fôr necessária.

.__--+J-,-_:__:_
--------

-_.-� --

, --:'-/--. .

!

. t
(dite do footballmUdial

elite do iutebol n'ialJ os seguintes
'.

,

país.ês:
BRA�I-L (Camr'em 1958 e 1962,

viêe-cam�J,eão em H 3° colocado em

1938) ;
_Urvq'118,i (Campt;ern 1930 e 1950 e

-4° em 1954);'
Itália (Campeã Jl934 e 1938)';

,.l..
··· Alelp3!l1h(t· (Calll1. em 1954; �o em

1934. e' 40 em 1951»;4 J
.

.

-_

t
<

, TCb8GOS}OVáciuiàf!ungria , (am�as
vice'cami"2ães em J opa rtumdades , a

primeira em 34 e 621 segunda em 38, e

54);
.

Suécl:'i (vica-cam em 58; 3° em. 50

e 4° ,'em J8); I '

Austri� (3°- em J�o em 34);'
"

,Iug9sJávia (4°'el, 'e semif�'1Usta, (

sem decidir o 3° luglm. 1!l30).
,

,

\ "

A serr= eatarinenses x

paranart f), pela
,

Taça
Brasil-56, .

começara na

tarde de hoje, na cidade
de Lajes, quando estarão

se defrontando os cam­

peões dos doi.s Estados
vizinhos que são, 1n"ern",­

cional, [ocal.; e Ferroviá­
rio de Curitiba. O prélio

, N

interestadual em jlpreqo
vem polarj�zando as aten­

cões do público dos dois

}�stados,
-

tudo indicando

que acusará ótima arre­

cadação.

A
Em seu artigo "A. evolução dos Cam­

peonatos". escreve J. L. Vincent Gomes:

"Através do exito
"

que uma nação
eonsegue no. Mt.,ndial _- a competição es,

1 ; rtiva (te rr.�aior,\. universalidade atual­

i1iente - pode-se medir' o grau de seu po"

derio futebolístico e situá-la devid,lOt111ente
no conceito internacionaL Isto porque o

Ó3,mpeÔndto .MUI1Ci'iiü é um torneia

"sui-gener"s'; e qüe põe, à prova tôdas as

carªcterísticas necess4rias para engran­
I�,ecer quem ,·con:'egu8 superr\r todos o:;;
obstáculos e 'obter uma boa e1assificação.
Primeiro, ,.&ãc os jogos prelil'1ínares, que

já têm deixado à margem até ex-cam­

peões ml:ndiais, o que, se não âconteceu
com o Brasil e nem com a A'emanha já
sucedeu "ao Urugu,8,i e à Itália, Depois' são
os jogoP da fase final, onde um trou�­
ço pode significar o alij�ento definiti-

"o.
..

f

Daí, então, chegarmos ao critério de'
dar uma. posição de máior clest.0qiJe na

hierarqui? do futebol mund,al aos que

por mais de uma vez já consegl'Íram se

incluir e)'ltre os quatro primeiros ". c1as­

sificados nas disputas da Tac31 ;'.1ules
Rimet", Mereceria,m, . então, figurár na

relação nJ que poderí,amos chamar' de

Grupo
. Rúss Coréia, pelo Gru-

po D
'

.

j

FORMV BRASiLEIRA

Ao f se informa

;
.

É evidente que.�
critério não po­

de seI' 'inflexível; se'njusto le mesmo

irracional não inclui, nesse" grupo da

"elite" país' reconhemente forte no··

futebol, �omo a Arg �)a e a Espanha
(q;\le já 5e colocaralJ Mundial) ou 3-

Ing18terra e União �tica (que ainda

não conseguiram u.os 4 primeiros
..

, I
lugares nó' Taça "J'll

�

. Vi�ra, 8rusre cmn o pmximo Cam oaio
8rasilciro '. ue Unis Infanto-jFvenil

JAIME MENDES

em

em

-,

A colocecão do Estadua I de futebol
'/

o campeonato catarinense de futebol, zona Dor­
ni Antunes, apresenta no momento a seguinte colo­

cação:
10. lU�?'::1l': MptroDol corn O P,p. (

2.0. hm"ar:
30. lugar:
4.0. lugar:.
4 p.u".
5", lU-p'é)r: Ferrmri,'irio, Atlético Operário, Prósp�ra 2

P;>h'Jpiras com 5 p.p,

60-- lnef"l'" li"ip'11-eirpnsp. B::1)'rns(), Hpl'cílio Luz, e Gua
rani (I", Rlumenau e Internacional de Lages" todos

com 6 ri.p .

70,,' lu!!ar: Imbitllba'com 7 n·p,

80. lugar: Avaí e União de Timb6 com 8 p.p.

Marcílin Dias e Comerci::írio com 2 p"p,
Caxias com 3D.p.
01ímpico, América, Guarani de Lages com

Brusque (OE) - A cidadé está se pr�
pr,'mdo pará receber, ao corrente Iúês, a

mocidaeV:; brasileira que vem participar
do Camn80nato Nacional de Te11is Ihfan-,

to Ju�e�il e da Juventude, a realizar-se a

:',Jartir do dia. .12 proximo.
Pe�'1s notíoias que se tem, até. agora,.

virão teni.stas de qu�se todo:; os Estados,
l)rOCSldemes elas mais longínquas regiões
do p",,Ís para um encontro 'com, seus com­

patriotas elll nossa hospitaleira cidade,

Daqui, sairão os futuros c,'lmpeõesl
brasileiros de tenis dá categoria infanto

juvenil e da, j';:ventude.
.

•
Não resta dúyir'las que .'a re"lizB,cão

:1e um c:1mpeonato dessa naturez,a, em

.:10ssa ('ÍI�gde" é um acontecby,ento que noS

,mche de orgu'he e sat'sfacão, nois vem

iemonstmr' o alto grau de desenvolvi­

mento esportivo que al�ançoú a nossa

terta.
Ano p,assadQ, com a realização do VI

Jogos Abertos de Santa Ca:tarina, prorho­
'cão poli-E:sportiva que teve origem' no

Berço dn Fiacão Catarinense, Bmsoua 1

deu ,sobel,ba de5\on�tração de sua capa-
. "-

cidade ,"sa1iZ;<ldora,i de seu grau de c�ltu-
ra' esportiva, de seu amor pelas boas �i­
dativas que educam o espirit-0 e 3nrimo-

ram a r3.ça,
E tuüo isso está ntecel1d� e tem.-'

acontecido, dig,a-se a ade, porque poso
suimos um clube d ,).ltura do nosso

valorpso Bandeirant
No !;êneKO, acre

Clube mais complet
eie Santa Catarin,'1.

Há uns ànos atr,onstruiu-se a piso.
ta olímpica para atl�lO; com seus vá­

rios campos de espo!inclusive basque-
te, vaIei, punhobol e I

Depois vieram a dr,as de tenis,
a magnifica piscina, o mais belo 01'0

ne.ment6 (ia Colina, d, a vista se alon­

ga para iodos os q<l da cidade.

Cónsü'uin-se" finàlte, o enorme e-'"

belo g'i_n:isio fech13.do . tem servido pa­
ra ar, m?�s va!'i8dHs etições desP01'ti­

'\Tas, eJl'iblc:ões ao,robá e outras diver­

sões r'le 'sabor nopulp. ecreativo,
Não se nade n�g Bandeirante o

mérito indiscutivel �e r, o Clube das

�ranc1es promoções tiyas de Santa

Catarina.
E O'J brusquenses orgu'

lham dp.Ie. de suas faça"
nhas 01111. inclusive, arranc"do elo­

gios ca10rosos das m destacadas per­
sonalidades que o e conhece-

que seiá Q

aparelhado'

Ap'fadores para os Jonas de hoie
A F",,:lRracão c;J,t81'inensp. dI" .Futpbol já elaborol1

a escala' dos élnit;>clorps qUe estàrão funcionando nos

. in,S'os pelo estadual e oup. ficou assim constituída:
\ G1J8rani X Avàí -'- F::IllJ Fpl'l'''ri

. CAX;::tS x B'lrrn<;b _. Vicpn'e Fa:rias '.

1mbitllba x AtlÁtico Onerário - José Carlos ,Bezerra
Fprroviário x Guararii de Blumenau - Luiz dos

P'l<;so�, ,

Olí1'Y'ui.co x An,Árica _ J::lir de Souza
Fip'l,O;rense x União _ Gelson Demaria, de comum

]VT'",.níli" DiA'" x H",,.dlio J,)''7. - Silvanc, Alves Dias

próspera x Metr<2>pol - Walter Vieira
, j

__,....;..---�---------------------------
I,

'Nôvo .1ui1. do T..l.D.
C,.,1U 'os nRce�<:8r'os docUrnpntos ànexados, ; deu

en+r"da na sedR .ri" l<'pdpl'a"ão Catarinense (lp Fut"·

b(')l .'> '9rotRsto do Fi';l;irellse c�ntl-a a v::lJi�ade da

p.::Il'ti<rl;;'l c"nt.ra ÜI Amqrlca: -o ';J.llltador Laudmo Pe­

dro eh Silva' é o nriJ.icin;>l <1CllSAr10 P 11plo nlle' es.tá,
E'xnA,d,., ,nn rnafp-r;"l Anvi'Ct.::l,., -à �n-l-i(b(l,p, rlificilmenJ
te (') .i't"i8,i"'n<;p vn1br'::J. ::J rli-ricrir ;oQ'ns ofi.ci:olis.

.

: 'R"'''''"n.(j(1_�R Pro i/",li'ho,."cõ"" rln' CnJ:)SA1'h'n 1\T::lcio

1,,,1 ,1" na."n0;l't(\" o l>h,il1A(f"(),,'�('l;'cib a ::11:11l];:>c;;n da
1'1".,.-1-=,1" }.6m ('nm,,_ :ol ali,�;�"C';;" H,P- T "n'rlil1A Pedro
da Silva do quadro de árbitros da Ln� e FCF,'

-------------- -----
-- ......--�
J'

, Org�nizaç'ão Técnica Contábil
.

Escritas avul�?,s - procuradoria - Contrates

Distr.atos _. Impôsto de Renda - Impôsto de Consu,

mo _ Previd$ncia S�cial _ Correç,ão Monetária n8

Ativo _ Assi:o:tência Técnlca.
ENDER.EÇO: Pua S<'1}(I<>nha Marinh(_)

Lpja' D. - Caixa Poptal, 596·

E-nd.erêco Telp<!ráfico "Ortecol' [
Tplefon�s:' 6381 -"Chqmar C 'AUD10

2817 -- ChRmar FAUSTO
Florianópolis -- Smt�a Catarina"

__

_._------_...--...----= ._.,._. ��.. ';'-''''':-''',=''--'''' _ ... -�::.::-........,---•• �_
......

2 ._.

MOCAS
A Otica 8cussel tem vagas pata moças, com e)(­

apresentação e desembaraço para vendas, Te

3829 marcando apresentação.
celente

lefonarramo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Este anúncio Interessa à, vocês,

, ','., '<:', iCOMERCIANTES DE LING,E�JJ:, I.
OS fabricantes da lingerie GLORIA, colocarrr-a dis-P

posição de Vocês, a. oportunidade ele .maiores", !ucros, tiL�.ngene GLORIA vai promover, junto as consumídcras,
seus produtos através. de campanha publicitária., ", ]I!

, . I

Voces lerão mais íacílidades ..
.

II

'15 anos de tradição
"

Rua Aimorés, 240 (paralela à R. José Paul irro I
52·7827
SÃO pAULO

"" -

..

Vendedores - Para Veiculos e Peças
Dipronal precisa. de pessoa capacitada caD., instrução

secundaria.

Apresentar-se à Rt;a Max Schramnl 20 ESTREITO

·',t.

'1 Sociedade fó Desenvolvimento·
o Estreito'
EDITAL

qualquer número.
.:

Estreito, 6 de Jull ele 1966.

PEDRO RODUI1ES RITA PRÉSIDENTE
16,.7·66.

======',

SO�MAR'
� ,

--o�-__ . '_

sa
a

'\

assode-se a�

"�I

, I,

�!

{
"I

--_._._.,.--�----- --�-------='-----"';...-!-_-----�-

A BOLSA

\

;Di Soares

i
em revende-los I

,!
Ir

,

- Tendo tecelagem própria, l?rodUziDrD' 'te?idos de lJ ,

nylon e renda, podem oferecer qualidade Sl.l,P,
enor

,p.o.,',1'I"prêços populares,

- Entrega imediata era qüalquer quantidade.
" I!

- Venha connhecer mais de 200 Iindns moríêlos OU!I

escreva para: li'TEXTIL GJ",ÓBJA, S/A. II
II ===; " /.' .

I I t, ,/ ". "

'."
'

, �I FSARDIN'HA.S 14· OLEQ C'OME�TIVEl
- Fone

Ii J
VENDAS, Sà�\1ENTE POR' ATACilDO

.'
.

Á tranqüilidade que você proporciona
nOje aos sêres pelos quais é responsável, de­
ve ser assegurada' para sempre. Tome de
v�a parte pequeninà des�a energia que de-

;; . -, :Ica 'ao bem estar de sua família, e garanta
'_";-.:,;,;,prn ela -1" apesar 'da mínima --;- todo o seu

flfi:uro, '

Dê aos seus a proteção .do Pecúlio Inte­
jral do Grêmio Beneficente de Oficiais do
_: ,L,dt@,

lC@frJJ4J cll (Oi\!) 11 i'YIII cruzeiros rliensals for­
?y�� u,vlnti) ��ÓU� de 10 ou 20 m i1 hões dei c·r� ..

?DlliF©§" � @!J;'ilJtcl@: :5egu�p"famíli'íi .'S�çw.rd-acidétlte. ".>,::' Sede: !=dif. Duqde Caxias...;_, Andr<,ldas, 90"'
;,) ,"ltonj�H©<I<QellFa '''" iI s" .

,"_-C' Pt' l' I f 9 1 A 51-

..... . " ,.... ,,�'" alxa os a, ,-� te e one • '.-
J\ !JjillT<ílnti3, Sd;) 01; 47 anos de experienc1a PÔrto Alegre,',,::) �lSOen,,5'J:JS:',utÍ�.:c '9 bil'hões' de cruzeiros

,':;;dpi'l:tri�!,g,;;�;C1 ��tlS !r,,�i:s de 150 mi I �ssocia.
:��:�:';I;��·Jn�f.\�\� .:e:.-,(l�tli!}s>f.� �.�,( .,.�
..

li!! = @!sj:li;dalmenbc _,.
�.� t:l�\l�J'wliW ·Gl@ &l.!$$!i}Ciado, dediçalrlo absoluta

. rWt{k�;��""�: ,::? �;.:.;;.�����,,��:--�--�.. - .�;> ,. :--

•• r� , ; �_:... ; '" '�:;..' �_
;1 -ro
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Pelo presente edit ficam convocados todos 9S mem-

bras da SOCIEDADE Ró DESENVOLVIMENTO DO ES- Com esta pequena cole�ânea,' de 4

TREITO, (SODE), Paja reunião de Assembléia Geral 01'- contos chineses, a Editôra Globo traz

dinária, que se realiza no dia 26 de julho de 1966, às 20 ao público uma autora que ocupa lugar
, . c ' "de destaque entre os 'm-elhores escrito-
horas, na sede social, entidade, à rua Afonso Pena n.o

. <, res chineses contemporâneos. Em. seus
219, no subdistrito do +reíto, Nesta, com a seguinte ordem

contos, Nieh Hua-ling soube captardo dia: '

, com felicidade os,' tracos fisionômicos
1.0) - Eleição dPireitoria Executiva 2/3 do Canse-

. de Uma China cuja 's�cular civilização
, lho Deliberativo, do c0elho Píscal 'e de seus Suplentes
Para lO período de 19fJ,'967,

vai aos, poucos se ocídentalízando, ele
um país onde as atitudes elas, pessoas

2'.0) - Posse dos'dws. c dCaso não haja "aJum" para a primeira convo'caç,ão, em .race o mundo, idênticas em • têdos
os quadrantes, adquirem nova' re�60niin

fica por meio deste (lvocada outra reunião pala meia

hora mais tarde, no tSlllQ local, quando funcionará CQt!.1
cia e um sabor tôdo especial dentro de
padrõ€líO sociais e .eulturais peculiares.

Os personagens retratados p('J' Ni=h
Hua-líng são gente do povo que enfren­
tam as atribulacão da vida cotidiana.
Mulheres que amam, mulheres diante
da ausência do amor, mulheres a 'enve­
.Ihecer mais l'ápklo do que. desejariam,
mulheres uue amavelmente deixam os'

filhos, seg�ir o" próprio, destino, homens'
qUe se- alimentam de sonhos ou de re-

'I rniniscências, geracões em cónflitos,.: �

" ;i. Tôdos realls-icamente criados, amarga-
... mente conscientes. da imensa solidão'

I que os envolve.

Ir' . .' A B01LSA, det NdiehEd!-It�a-llG·nl� 1.

é
111aJ3 um ancamen o a i

',L ora Q,uO,

I ' - ç-., na sua Coleção Catavento] numa tra-

'1·'. tlas 'boas'tasa�o ramo procur;em. 5ardi�. duçâo de LYa F,�tt Luft e capa de Vi­
tório Gheno,

."11' nhas SOI!M
... Atum. p,tOduto,

\

ta.tarínense II. MOVrl\�ENTO
mês de Junho, comemorando 0 seu dé-

II para o. mcado li\ternacionaL "
I

' '

,
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GRtMIO BeFICENTE ..... o"'lJ.
"

DE OFICIAI!'O EXERCITO
"

./

RUA CON5EL RO MAFRA,' 51' - 1.0 andal�
\ altos do J'om Gazeta). - fone 2655 (;:

_g
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� SANTA CATARINA
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ACONTECEU. SIM
/

'par, Walter Lange

NO .. 445

\

Tenho em minhas) mãos ° exem­

plar d'urn jornal quase centenário, qu�
se publicava na cidade de Desterro, n'
esta nossa Capital., E' o. número 687 do
jornal "0 Mercantil", de 31 de Outubro
de 1867. 'Folha Política Commerci�' e

Noticiosa', cujos empresários eram:

Fra,ncisco Avila e José Eli.siário da SH
va Quintanilha. Pu1;>licaqão b�ssemanal.
Custavà o nún1ero av-ul:s'(0 200 réis. As�
',sinatura anual 8$000. - P0r anúnciós
os assinantes pagavam,.60 réis por linha
Há muita coisa' intél'essante a,lí para \

:;_ ,'-_ f ";' .

uma�-compai:'açao com a nossa vida Je
hoje. Pena que não há .espaÇo para uma

transcrição maior e assim.',. lá vai al­

gUma coisa, apenas:

x x x

,
4 GOVERNO DA PROVINCIA: ,Ex
pediente do dia 25 de Outubro dê""18G7: r

A" thesourari<i no. 884: A' Wel;1cesla.o
Martins da Costa, mande v. is. pagar a

vista da inclusa factura e conhecimen­
to em forma, a quatia de 121$140 r�i'�i
proveniente da compra effectué.l.1a p€la
capitània do porto por ordem. desta pre
sidencia, _9.e 18 taboas de pínho pata o

transporte Leopc.ldi-na". A' mesma no,-

886. Ai Joaquim Francisco. das Cha�
gas, mande v. ,s. pagar, não havendo in­
conveniente ,a quantia de 15$380 réis
proveniente de lavagem de roupa p,a�
ra é1. enfermacia da la, divisão da com­

panhia d'aprendizes marinheiros no

lnez de Setembro findo como consta da
. Al�c)T}Sa, fac:l�r?" A.c ()��enheiro Lossio

Sei'I,btz, para que a thesourariá" âe fa�
��,z�nl.:1é" possa ordenar o pàgarnento da

gratificaçã6 dos gpardas empregados'
na linha telegr:aphica, Ernesto Roux, e

Henrique 'Doin Júnior, incluidos na i'0-

J' lação que veio junta ao seo oHício de 9,
do corrente, cumpre vmc. declare a da­
ta em que deve começar semelhante pa

.

gamento ,e as estações por onde deve
ser rea1is�Flo, Ao engenheiro de la M'�l'
t:n;.ere� Haja Vl1'C. de proceder às G­

hr.as n1'ecis3." nr -� <'lJ6si tI) <]" ortigc.s b�

!icos,
.

não devendo' a despesa e�ceder
da qUantia de 3: 5E$.::;�(\ 7':0,S sr-gundo o

orçamento por vmc. aprp�entét::lo. A' de
legacia de terras n. 60, Env:o à v,s, as

designações dos lotes de t8P'n'� rJ;�j,,; ..

biiidas na colonia nacional Angerry �;
., Francisco Lopes da Silva Júnior, N.i.cn
láo Goergens, Felisberto Ferreira de A- .

quino, Martinho Antônio de Andrade,
José Joaquim Soares de Abreo, Nico­
Iáo Martenth.al, Joaquim José de Espin
doIa, viúva Clara Eliza de Medeiros, e

José Felippe de Souza, afim de que v.
s. lhes mande passar os respectivos tí­
tulos provisórios.
"I

x x� x x -

/

NOTICT.AS. ,1 FACTOS uÍVER­
SOS: No dia 3Ó do mez pas!';arlf) à" on­
ze horas da manhã, uma quadrilha de
salteadores invpdio a fazenda de Joa­
quim R de Carvalho, e ameaçado-o
com bacamartes fc.rcarão-o a entregar
('linheiro. jóias e créditos! O irmão do
Sr. Carvalho vindo à vilIa participa� o

ocorr.do, não encontrou Uma sô autori
dade em exercíCio. .. a nrovmcia de S.
Pàulo, Jornal do Commércib, extrahi-.
',mos o seguinte: No dia 22 de Setem­
bro foi encor,ltrado no bairro ele Itaga-,

, �ava Uln cadáver que se Iiluppõe sef de

O PINTOR MARTIN AFONSO
e x p ° s sá b ad o, dia ,. 9, na .Gale­
ria de Arte Ilha, seus trabalhos. Fazem
'parte de amostra, guaches e desenhos
a nanquim. E' sua primeira exposição,

A CONHECIDA EDITORA pau­
lista "Revista dos Tribunais' deverá
instalar brevemente nesta Capital, um

escritório com depósito de seus livros.
- -

...
-.:----

AS. EDIÇÕES LIV1WS DA ILHA

prepara O lançamento, da Coleção' Ber­
.�{mcia. Esperam-se novid�es. Seus

responsáveis prometem Iivros a baixo
custo com ilustrações originais.

Si\,E?ADO PASSADO, na Livraria

Acadêmica, o poeta e pintor Rodrigo
de Raro lançou o seu segundo 'livro,
"A Taca estendida", Presente ao acon­

teciT��tQ;.'�estac�d�s �rsonalidades
do nosso melo artístico ,e cultural.

,NAS LIVRARIAS; o novo número'
do Jornal de Letras, correspondente' ao

.

cimo, 'oitavo ano de existência.' Neste
mesmo 'número, o resultado. 'do Concur-

,

so Esse, e o trabalho vencedor.
,

, NA ILHA, O roETA Pedro Gar­
cia em. visita a parentes e' amigos, Co­
me: se sabe, ° autor de "Ilha Submer­
sa" reside- já há algum tempo na Gua­
nabara.

I, .

I):nderêço para informações:
Rua Osvalr o Cruz, 40 -Estreito.

�--..,_�-,-- �--------------------

"

um desses mascates que trazem
'Imuide

zas ,de armarinho em caixas' de folha'

C01WMERCIO NO NOSSO EXER
CITO: Há em todo o exercito �lliado
acampado, em Tuvu-Cué 118 casas de

negócio, deéfiig�3� seguintemodo: 'E
xel;"cito brasileiro. 62; de- Osório 15, Ar
gentin,o .33 e em S. Solono 8. Há a ac­

ctescentat a, estas Casas, onde encon­

tra-se à venda desdé a bolina Millié a­

t€ à luva Id� p�mca ê o v;�stido de '3eda,
unS 10Q cartoo de' mascates qUE; percor
ren1 o a€ampainento e111 todas as dire­

ções. Para- os :artígos�'d�JUXb :não' ha 'J:'H·./!
ço' estabelecido" lTIaS para 'os comestivos

os generaes braslilei'ros impoze;ram
uma tarifa,' êorri o quI" ()S negn.ci,mtei'
derarn o 'cavaco. A condicão é ou ven­

der por' ella oU ir com' a. qüitanda a: ou

trél parte .. Éi� a tarifa. A moeda é bra­
zÜeira. Ao' tlianscrevel-a, o intui' o

"

é

u.nicamente dar 'U111a idéa do quanto
sc.ffreram os 'inilitares pela, exh,�rbitân
cia,-dos preçàs que. eram· obrigados a pa

gár: Q ,preço é 'par� cada .:litro: Arroz:

500 rs, :__ Assucar mascavo: 4vO 1".3. -

'Banha de porcó: 1$600 rs. - Toüei­

nho: 1$800' rs:. Café 111.01<:1..0: 1$600 T·S.

Manteiga: 3$200, 1's. - F�rinha, 300 1'S.

Presunto: 460 rs, -:;:- Salrefinado:
1 )tmD rs.' - (o pote): - Vinho do Por
to:' 3$200 rs. a garràÍa. -' Vinagre:
600 ,rs, 'a g�rraf;i. - Cerveja: 1$400, 1'3.

a 'garrafa. � Pjío d,e () onças: 200 �·S.

Imagine-se ago,ra a que su'pplício de aI

gibeira não está, e", posto b' soldado' Ila-
;

ra saciar o maldicto peccado de gula,
sempre que p'àssa eni frente" à praça do
ccmnlercio.

- .

?

,
ANUNCIaS: j\luga--se.· uma 15e­

nhQra para faser o servlc:o in'-eI'no ..'le
uma casa de família· sob condição de
não sahir ,à rua. Para inforinar' ne$ta
typn.qr;:tphia, Veride-se um párdo, sadio
,e tleboa figura ,de 24 annos de id2d;.'.
c:ue',sé: acha recolhido a cadêa VlI: Il80

"1u'2ypr s fvir a seu senho,r. ,PaTa in10r
llJ8,r na rua da Constituição n, 13,

- x � x -

BOM El\;TP"" E� n D:'7,
,

CAPT"PA -: "

Vende-se uma fazenda sita. e1" BilJ.lí::1"­
sú ,com mélÍs do f"M b):a�as ,J�� fJ."?nte'
e mil e 500,de fvnd.,c' il'1�' c�sq dp mi)

ral'. engenho de farinJ-q ,

CP1Ji1 C "hcl'­
tos de telha. Estas t"r)',,' ,,'>' ·:,T';';n1·::1S
para "- c\lltura de canna, mandioca, e

arroz; r-st;'t ainda em grande 'Parte co­

berta de IDnt"" V;r0'<'I1S. Querl1 as prp-

,

tender compI';)r ,...,..,,1,� entender-cp Cr)"l

o Dr. Joaqui'" '�"''''''St'1 do L;Y"Çl,:"'''r1:rl
ou com 'o Sr. João V' -;,.,., n.,,,",,,],,,]'l 'lA"
ta Capital que darão a" D' II . Pô " .' ,;

cessárias.

x x x x

LOJA DF . JOSE FPLTCLANO'
Chitas fixps a 2001's., ditas com Pf)UCO
môf() <I 180, n"c�.c; dp cortes dI" v"s+idos
de seda a M$,' sabo�etes aromáticos a

200, ll>ques para o calor a 500, cabeções
bordadoS, camisinhas a 580. toaHnhas
de corchet a 500 rs., bengalas pata me

nirias a 1000, I,chapeps de palhinha a

2500. dito" de linho cnm a letra inicia­
d" h,,;.�!I.�� ,n<>"';"'1""arias francesas,
j,óias dé oiro; brilhantes e outros mui­
too artigos de gosto e por preços modi-

"

FI(jrianópJb, 10-7-66

Revendedor
Inaugura
Nova loja
A 'Auíovest S. A., ul!Y'dos

mais antigos Revendedores

Simca em São Paulo, �caba
I

de inaugurar um nôvo Sa-

Ião de Exposições em ' am­

plas e modernas instalações,
à rua da Consolação 993. Ao

coquite! de abertura da no­

va loja comparéceram re­

presentantes Eh Simca- do

Brasil e' inúmeras outras

personalidades.
.....

_

Professor Alopmdo - Jerry
<; Lewis

'Não 'resta 'dúvida, de que-
./r

qualquer pessoa reconhece

um Jérry.Le,vis um bom cô­

mico, Íie uma maneira ge­
ral. V3l .contudo muito lon­

ge dsconhecer seus filmes

como bom cinerna.

São duas coisas completa.
mente diferentes sendo que

a segunda 'p',e\ralece, pois a

primeira não é nada sem

esta dentro do cinema .

Assim,' sendo, os filmes de

J. Lewis. são cínematogràrí­
camente Jraqlússimos, des­

tituido� de valor, apoiados
no seu desempenho com a

finalidade de agradar o

grande público. Isto ,êles
conseguem tntalmente,

Assim, .no caio mas re­

cente', foi o que vi em "O

Professor AH)prado", onde

i�ais trma vêz a ingenuidade
de seus filmes aparece des­

tacada.

Este, então, t; uma coísv

fa.fttástica em matéria de

besteiras e palhaçadas.
Por sua vez, ��wis cum

pre 'sua parte desempenh�n·
do bem o personagem cômi·

'co. Isto seria muito bonito

,se' dnema fôsse dotes peso

soais de; artiS(3�
mo o é, e Professor alo·

11rado cçmo qualquer, outro
filnie seu,· nada .valem.
Contudo, muita gente que

se diz sabedora de cinema,
bem como pseudos·críticos,
fazem de ,Lewis e seus fil,

mes uma cois,. espetacular,
sendo esta a razão que me

levou a '-'dedicar êste br�ve

artigo ao côtllieO citado.

A l'e�1sta l/'alicha Filme 66

e seus cnmponcntes pare-'
cc",· llR,.t,Plv·cem ao rol de

seus admiradoI'es, o que l1ão

me surpreenclcn muito, pois
'parece que êle tem um grau
de prestígio 8ffi Pôrto, Ale­

!!re. Precisarãn tomar mui·

to' chimarrão para prova­
rem valor nê�ses filmes,
ma,s acho que não existe suo

ficiente mate lJat:a tal.'
. ,Salta aos olhos de qual­
Quer �m que temáticamente

não se encontra nada de va

101' nos filmes de Lewis, on­

de o fito é apresentar' argu­
mentos que possa deleitar a

grande' platéia. "Rir" é q le-.\.
má de seus filmes e ninguem
consegue provar o contrá·

rio. E' só tentar.

.Jorge Roberto Büchler

--_ ... ,_._--_'�--------,

revendedoi!' auto�
rizado Volkswagerí:

.
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I biscito disser
PORTO ALEGRE" 9 (ÓE) - Fa,.

Iarído ontem os /deputados d(i<bloco da
ARENA na Assembléia g&'\lcha que b
fcram apoiar, o governador lido Mene­
ghetti confirmou a nota oficial distri­
buida na manhã de ontem, garantindo
que só renunciaria se os que 'o atacam
aceitarem a realização de um plebisci­
to, em que seria testada à conduta de
ambas as partes, "Eu e eles seremos

julgados � afirmou - e quem perder
terá que s� retirar da vida publica". ,

o. governador gaúcho disse ainda
que não gosta de' brigar, pois isso não
e coaduna com o seu temperamento,
mas que, se .nâo fosse governador, "tal­
vez não aguentasse nem' a metade do
que andam dizendo DOI' aí".

'

As declarações do sr, Ildo Mene­
ghetti estão tendo grande repercussão
e alguns setores já manifestaram inte­
resse na realizacão do plebiscito a Iiin

1
•

' � ,
•

de testar o apoio com que contam o

governo e a oposição.

RECESSO INTERROMPIDO

o recesso parlamentar de julho foi
interrompido pelas recentes cassações
de deputados gauchos. A bancada do

. I

MDB apresentou requerimento à Me-
sa solicitando COD vocação extraordiná­
ria sem onus para o ,'Estado, a partir
de ontem até o fim do mês. Diz, a jus-
't;Fi,C8tiVél, do. requerimento !_lUe "o Rio
GraJde do Sul está vivendo, não na

C()F�O negar, momentos t.::lecisivos em sua

vida. politica e administrativa. A efeti­
vação á� cassação de mandatos legisla­
tivos estaduais, a que se somam conti­

. nuas ,ameaças de novas' cassações, está
a

.

aconselhar e mesmo impor, a convo­

c;:)r�" extraordinária da �Colenda As-
sembléia.

"

Crise Gaucha Airidà.� Insoluveí para Castelo
-

, , r
fiante na vitoria a ii de outubro, o que
só não se efetivará - segundo' afirmou
- se, O governo o "abandonar no meio,
do caminho.'

'

, .

A renuncia dos dois candidatos era

tida como pou� provável, em virtude'
da decisao dos partidários do sr. Cirne
Lima dê sUstentar a indicação de seu

n�me até o pleito de 3 d� �utubr'a. .

Informa-se ho.ie, em círculos liga­
dos 0.0 governo f�deral,' que' o mare­

chal Castelo Branco deverá adotar­
nesta primeira fase do "caso gaucho"
- unia atitude de aparente alheamen­
to, esperando que, com o decórrer dOi
+,,,,-�,,,' <'8 forcRs' n0]ftiC::lS do Rio Gtan-

PORTO. ALEGRE, 9 (Or::)i Ó
presidente Castelo' ' B'rando,;

1

embota
considere muito grave 'a 'et-i,&e Suces­
soria do,Rio Grande do, Sul; surgida
com a candidatura Cirne ,Lima, pelo'
MDB e com apoio de grupo ,dissidente
da ARENA, ainda não. encon,trou "Çlj:na"
solução para o problema. Fonte gover-.
namental disse hojé, que o .

governo eS­
tá diante de varias alterilq.tivas qU\lnto
à questão, desde a ten+ativa de refor­
mulação do qúadro sucessorio, com o

af��tamento_ ...las dll0.� candidaturas, até
a lntel'vr-p",·,() -frrl "1'�1 01J ynpS""ü a de­

cretação de um 'l't,.1· Cm'�·pbmentar
que tornasse nulos os votes div2r��entes
,da orientação. partidaria na eleição in- "­

direta do novo governador.,
O H,inié:'TO P�rBcchj Barcélos dei­

xou transpirar ((ue crmFie> nU:71" inter�

venção do presidente Castelo Branco
em f.'wor de sUa candidatura, ao afir':'
mar a amigos que continua firme' e con

do '2'"':, <:;"11. C"'1��1"'+"'·""y\"". prol- C': 'Y''''''''�''''''1''''''';,
UJna sóluç5,(1 ,,,, .. n "1 "�,,,co, "'nql1é\,Y1t,., i,s­
so - �firmam ess'::,s fcnies -_:_ o chefe
do gov�rno prepararia "a, sua solução",
caso os entendimentos n.ão cheguem a

bom terino.
"

Militares Gostem da 'Resposta a Fide"
S, PAULO, 9 (OE) - Chefes mi­

lita1.·es da linha revolucionária, que, ser
vem na guanlicão federal de São' Paulo
aplaudiram calõrosanléi�te a declaraçãQ
feita PE;lo presidente da Republica, dia
6 últil o, na cidade mineira de M;ontes
Claros, em que respondeu ao ditador
de Cuba, Fidel Castro.

Declarou então o marechal Caste­
lo Branco, COlno se recorda, que um

ditador coniunist'jl latino-americano dis
se que o Brasil está na última fase de
um, regime que precede a, reVolução
marxista-Ieninista. Êle e seUs adeptos
brasileiros, estes 111CSmüS comandados
e reforçados pelos profissionais da sub­
versão intern'iLcional, <iue experimentem
a situação brasileira. Defei�:lenl0s a to­
do o tnm:,e a Rev01ucão nacional do
Brasil· Es1an,os até ateptc.s às tradi­

çõerzinhas de campan!1rio e às 'wanobras
eleitorais oue,' no fundo, 'POdeI1J consti­
'tuir a união dos contra-revoluclonari;1s
com os que quprem oUe o País esteiá
vivendo a' desej8cl'l fH,�0 T'1'Q,chmada p��­
lo ,�hefe d.a clisPPJ'l(lin:',a 'ditadura CO,l;11-
nista de nosso' C,'nt;n'?nte. A Revob­

gão brasileira, não �Gedcrá."

OPINIõES

O general Carias Luiz" Guedes, co­

manda.nte da 2. Região Militar e que
foi o desencadeador da Rev'olução em

Minas Gera,is, declarou, a ..propósito, o

seguinte:
.

"N;'l minha opinião, o qUe Fidei_'"
Castro dis.se ou venha a dizer não me­

rece -com.entário, Entretanto, o presi­
de:h"e da Republica respondeu não só,
a êle mas aos subversivos indigenas
que a Revolução está "absolutamente
segura' e não será perturbada nas sua�
finalidades",

O éOl1;laJ1dante da 4,a Zona Aérea,
briga(l"iro Carlos P lherto Huet de oÍi-
'(ve;;;, S"nlpai'o, qUe é um dos chefes
ch corrente' revolucionária dinamica
da FAB, as�im se '!)ronunciou sôbre a

reSP(wta do chefE' da Nac"í,0:
-

"Estou do nleno aCI�rcl.o com c. que

disse o nresidente da R.e111'bli(';:J, A�ho
meSTn,o que isso deveria sét dito".

O comandante da praca mili1"r de
S::in.t0S. São V:�"'ntp. 'G'll2;l:Ujá e Cuba­
� ão, )'1(11' seu lado, rrl: ..,s,., n "",?'l1jnte:

"0 m8tech;1 Ca.stph Br?'neo é o

nres'dente do Br3siL Fal,", 0.1', nome'
do 1;':0v"1'no e a sua opinião é a de to­
,dos os bons brasileiros,"

"'{
.', i.

Cõ'm'panha de Costa; Empolga, o Proprio
RIO, 9 (OB) - Q marechal Costa

é Silva, que ontem passou rapidamente
pelo seu escritorio politico �nâugurado'
!i:nltern ern Copacabana, compa:teceJl a 'i

imn"almoço Çl�erecido por una grllVo de
'senhoras .a .sUó'. eS1)osa, da. Iolanda, 110

ti ,'rCop?,cabana-Palace, Estiveram 'presen­
te� à hdmenagem; entre quti:os, a chan­
celer .Juraci Magalhães, o banqueiro
José Luís Magalhães Lins e a sra. Ema
Negrão de Lima, esposa do governador
�a GUél.nabara,

\
,

O ,candidato da ARENA seguirá
dia 2:3 p8ra Fod'é1l'''za, visitando �inda
João PPSQ3 e Recife, NOS dias 24 e 25,

(" C"'11l0 .<:p<?'unda e' a�a de seu programa
eleit.ora 1,

, Entusié',ST:,�(10 C0111 a rec�ptividade
l::le Sl1(.l C"l'"fl"11h" ,;111::+--' às classes qm­
presariàis 0 "!lj';(h'1,�,' rl" tJ'a'xlllpdor:"s
() [IJ;,1J't'cl,;d (',,':t:l (' �;l\·:, urdende IJI'lJi-

, .

f.,,�j-l1ir P" t...;f''''; f'·"i�·d,· ',O'.l·"'·'\ ("�I\�"";;
-

,-j". .. •••. f·,l."jl \

"par:, tOJ'Y'.ar contato CaD, todos os pon..
,ios do país e seus probleml/-s".

\
.

ADÉMAR RECUSA
'

,

O u'Jinistro da Guerra, in2rechal
(\demar Queit6s recusou o pedido de
exoneracão c6letiva 'aDresent�do pelos'
ex-auxiliares' do 1l1<u-echal Costa e 'Sil­
va, no' Rio e em ní·asília.

ELOGIOS,

O Dresidente da Cc,nfederacão das
Associações Comerciais, sr.' "Antonio
Carlos Osorio, defer:deu, ont0"1), a COTl­

tinuidprle do movi,mpnto de 31 de mar­

co, na luta contra a corrllDcão e a sub­
","1"";l0 e elogiou a candidaturé' do lM1-

1'("eh"J Artur Co "ta e Silva, "em cujo
,:'1 ),'prnn n::; elll pre�arj,,� depos,i lalll fUH
d,I;.I''' esuerançé'S de "l1m;" 1,umani,m­
r';�"" n:_1 1)/\1 ítif·.!-l o.'.!.(.)11nn..ü.r·(}-fi.uanr'P11'''ê-l'f�

':Iyo lnaugura,Obras HoJe
em Blllmenaú

i\, fim de presidir as, solenidades de' abertura da
18a. Reunião Anual para o processo da Ciência, a ter
lugar em Blumenau, bem corno inaugurar divcr sas
obras da administracâo estadual, seguiu na manhã
de hoje para aqu'ela'cidade e para Indaial o gover-
nador Ivo Silveira.

.

Em Blumenau o sr, Ivo' Silveira deverá, assinar
convênio para a execução das obras de pavimentação
do acesso à SC-23,' bem· corno inaugurar a Sub-esta­

ção abaixadora da ,CELESC, a ponte engenheiro U.Jo
\ Deeke e as instalações das 'Escolas Reunidas de Sal­
to do Norte. No município de Indaial Q, chefe do Exe­
cutivo inaugurará o' prédio do Grupo 'Escolar War-
now,

"
.

Codesul Reune Estados Quarta
Tratando do 'programa de trabalhos' para a reu­

nião do Conselho. 'de Desenvolvimento do Extremo
.Sul - CODESUt. - á re�lizar",.se na, próxima quar­
ta feira n� cidade, de' PÔrto Alegre, �,b,tp.,�,�ar'i!í!ipa­
ção dos governadores dos, três estados sulinos, este':'
ve na manhã de sexta feira com o :goveFpado,r Ivo
Silveira o engenheiro Carlos Taddei, diretor da Fe­

deração das Indústrias do, R!o Grarde "do SuL Após
avistar-se com o chefe do Executivo 'catarinense o sr.

Carlos Tactdei seguiu para Curitiba, a fim de sôbre o

mesmo assunto manterconversacões com o sr. Paulo
Pimentel:

'

"
-Ó:r

". •• '

,,'.'
'

Sud'epe Vem.Obse:rva,[�PesCa
.

Éin contacto �m�tjao com o s,eçtetÀtr.io, da Casa
Civil, deputado Dib Cherem, fomos 'i,n'iotIDé).dós que
o superintendente da �:UDEPE, sr. Emídio Varilí, de­
verá visitar Florianópolis na última semana dei cor­
rente mês, -a fi� de ;to�ar medidás' visando o' desen­
volvimento da pesca em" Santa Ca�u'a:.! Adiantou
ainda o titular daquela pasta que irnwrtéplte reunião
será �all.zacla dia 23, 'n� ,cidade,: d,e Viqeira, p.ará tra­
tar dó fome�to, da pisciçuittl:r� n�quéla :'l'egi�o. ��cer­
r�do suas declarações, .afi�Ji!ou· (,) :sr. Dib, Cherem
que Q, Govêrn:o do Estad'o,;revelii 'ácentuado i,nterêsse
em integrar-se' em lodds' qs prqgt�ll:I�S, llgádo;3 d,ireta
ou indiretamente à' pes'Ç'a:·

...

/ ......
'

Arfe MJodernà Ptomove
Nova 'Exoosicã'o

..

,
'

o Mus0u de' Arte Moderna d-e Florianórlolis
(MAMF) sob é\ e'ficien� 'orientação ,çlo proL C;rlvs
Humber.to Corrêa, após. \)e·in, s��edida e�po�ição' 'de
Miguel Calvo" pintor cP1'1temP,orâ'neo esp:anhal, éom -.

elevado número de visit�dores, anuncia, :destà feita
a iie�ul:l:1H a:'C'c:+,i'J ,do

�

éOnf'�.��raÓl:. il!ntora 'Primitiva
ca <:1',]"< n e I' LI HF1L,· '

A Exn;:;-si.cão h_�á iníCio a:mnh:i dia II até 22 do
C"lTc_n1�', -;'n:l'a-sc d' 54 Qua.dl'o:>. üicluslva 20 dese­
nhos. Eli exnos em 1963' h� IVIAMF _::da primeira. vez
'atrvés de trabalho. brganizildo por João Evangelista,
hoje radicado em Bra:gília. Significativa é sua evolu.:.

ção estética' no to.cá�te à captação das, formas natu­

rais e mgênuas de se.u, interior; Os temas ainda: são
os rnesl110sr.,ai1im<iis' 4gad0s a', natureza, 'numa C01"1-

cepção primitiva, daí seu l111en.so valor artístico.
'

PM' 'Recebe 'Comandánte
�

da 5. Re'giãp,
Esteve em visita de cordialidade, no Quartel Ge­

neral da Polícia Militar, o General de Divisão, Arthúr'
Duarte Candal Fonseca, Corhandante dél 5. Região
lVIilü::tr 5, Divisão de Infantaría. ,

F:ntam parte da Comitiva o Coronel Ney Mar­
b,.. <'. Chefe da' 16, CR, o Ten-Cel., Omar t;le Macedo
!VIJw:;:;r;:n e f), C"!l; ão Fernando Carlos Bj'andao Brito,
Ajudante de Ordens,

"

Sua Exc'ia, c Sr, Comandante da_ 5, HM e slla

COIY'itiv� fOréllT' rec('b'dos pelo Coronf,l Elvídio Pet­

ter5', Comandante Geral d�' Polícia Militar, pelo Co­
ronel AYrton JQão de Souza, Ch'te do Estado Maior
fi n()r tôda a Ofici.alidade, no Sdão Nebre da Polícia
M�litar.

'.'

,
.'

Urna Gll?)'(l:=t dr' Honra postada, à RUél; Vi::,::orfJe
de Ouro Preto, �)restou as ,Cemtinéncias de estilo,

Seixas Netto Preside Sociedade
,

'

\' .

Catarinens,e de. Astronomia
Em 4 do C'Orrente, foi fundada q Sociedade Ca­

tarinense de Astronomia, tendo sido, na oportunida­
de, designado sUa -O�tetoria, e eleito. para a Presiden-
'cia da mesma o prof. A. Seixas Netto, A Sociedade
CatariD'ense 'de A�tropomia farél, dentro�em breve

real�z.Fr intensos ptogré'l:mas c,ientifi:cos, A Sociedadi�
Catarinense de Astronomia buscará aglutiJlar para
seus pro;raJnas de estudo todos os astFonomos pro­

fis�ionais ou amadáes de Santa Catat,ina.

A HOra é Vez,.·db's Meteoros
De acôrdo com o prof. A. Seixas Netto, é o' se­

guínte os horários dos'meteoritos e suas posições po

céu en1 Florianópolis:'
- Delta Aq�lá��jdas, bem em cima, ce11tro do céu,

depois das .23 J;wras, e 40 lninutos, no dia 28 do cor-

rente· "I·
- Caprlcornidàs; bem n({� meú:Ü�;"o, centro do

céu, depois das 22 horas e 30 minutos; de 18 a 30, po­
derão ser vistôs esparsos como' meteo.ritos muito
brilhantes,

- Escorpionidas. bem Üo meridiano, no een+J:o

do céu, depois das 20 horas e 40 [fÚnU to.,;, de � a 17
do C'llTente. llleteorU3 l�l'ilhHn1 es espan;os,

I mar" Salfes:
I crê no"governo"'�

do Estado confia

administrativa do

de atuação "

administrativa
/

.

es ual, na região sulina,
cIml com eloquência dos

altl· prop�sitos' do gover·
nali" Ivo Silveira no sen­

ti de se mm:trar' sensível
ao �.clamos de suas popu­
la s, e determinar aso·
lu dos' mais diversos

pr emas que estão a exi­

gi a intervenção dos ór­

giít 'estaduais.
itnipressão _- dêsse o ti·

mi o. estr nas palavras e
� rlp ��?j!,õ''''<; d[1 deputado

1'1h f,p'�ar 'SallpB (AnENA)
à reU!lR. "O governador
Iv 'Silveira", afirmou o

den' do' do sul catarinen·

" se, la experiência ' que
ad triu ao longo'dos anos

de "a ,rida pública, soube
est ,Irar �'es:wem<l,tizar o

seu lwgrama de Govêrno

de ;:' 'da· plataforma que

lev�s, praças.públicas e

hoj��já 'podemos afirmar
, I· ",

sem � 'nrores· que Santa Ca-

tàl'ÚH'�)'�il1iciou' tôdàS as

suás:!i(tividades produtivas,
em 'tfno que vai ser acele­

rsdo� paulatinamente, de

mol�7-, a, corisagTá·lo como

gran "'� administrador; ao

iínaliê seu mandato". Re-

ferlld1:se espécificamente à

Informou o deputado. su,

.Iíno que o Govêrno, esta-

-',..dual, por intennédi9 da Co'

missão de Energia Elétrica

"'está intensificando as at�

vidad�s de_" elettificaçiÍo 1'&

ruI na região" através das

seguintes detenninaçÕes:
construção de linhas de

p:ansmissão AZ'lmbuja·P&
dras Granles·}>indotiba, di&

trito de' Orleães; l'êde elé­
trica de São Martinho, em�
Tubarão; lillhl! de transmis·
são Estação ,Cocàl-Urusscm'
ga Baixa-Rio \largedo (Tr�

.

ze
• de 'Maio); linha de,

transmissão Morro da Fu.'
maça-Linha Torrens; linha

de transmissão Armazem

São Cristóvão e linha de

transmissão Sangão·Sanla'
'Apolônia, município de Ja.

g'u"-rulla.
"Como se vê",. concluiu o

deputado Wal(1,emar Salési'
, êsse auspicioso iÍúcio de

',\ atividades aqnúllistrativas.
) revellí" a cert�z� de �ue o

'

Dentro dtJ mesmo siste· governador Ivo Silveira sa­

rna de convênio, o DER pro- berá se conduzir à frente
cederá aos, trabalhós de re- do Executivo ca,tarinCllsedr
tificáção das e'stradas Tu- maneira brilhante, COJ1S�

barão·Pedras Grandes-Urus- gralldo·se como grande ad­

sanga-Orleães e melhoria (la miniStrador".

regrao que representa na

Assembléia Legislativa, dis­
se que "o sul catarínense
tem merecido o ínterêsse
do governador Ivo Silvei-

,

ra, quanto às suas reivin­

dicaçõe-s e podemos afiro

mar que ,fôdas elas estã8
equacionadas e atendinas
no Plano de Metas do seu

quinquênio governamntal",
acrescentando, 'incisivo "te­
mos absoluta' .convícção de

que o Chefe do Executivn,
pelo seu passado, 'saberá
tornar realidade cada urna

dessas indicações que já fa­
zem parte do seu programa
de Govêrno, como se com-

,

prova pelo auspicioso volu­
me de autorizações para
Início de obras, fato que
tem trazido alegria .e con­

fiançá ;0 povo que tenho a

honra de re�J'esentar no le�'
gíslativo estadual",

ESTRADAS MUNICIPAIS

Revelou o -deputado Wal­

demar, Sales, que o gover­
nador Ivo .Silveira já auto­

,mou çonvênios e detenni·

nou imediato inicio de
'obras Pllra melhoramento,
implantação e retificàção
de estradas municipais;' den�
tro da disposição de seu

Plano de Metll;s, 'referente a'

"convênios de cooperação,
municipal"_ As autorizações

, se réfer�m -às seguintes me­

didas: lllelhoramento da es-'

t!,�da que liga a sede de
Morro da Fumaça ao distrl­
tn de Estação Cocal; me­

lhorawento, e ir.nnlanta({ão
da estrada quc lig'a os diS­
tritos e localiciades de Mor·

ró Grande, Olho D'Agua e

Arroio da Cruz, no munici­

pio de Jaguarul1a; retifica­

ç�o � estrada que liga a

!'1erle de T"eze cte Maio à
BR·tOl e construção, de uma

ponte sôbre o rio Perda-

ná, obras à serem executa·
das pelo PLAMEG.

,

"
",

�overno Ouve IReivindica'có,es' de,
lfi)qpe'rativêlS A'grop-ecu�'rias

.

\ '

estrada municipal que in.
terliga os mumcipios- de

.

"Gravatal, Arniaz�m e Tuba.
rão, via Virgem,das Canôas
e São Roque.

AcQ1,1panhadoS:. pelljlS srs.

ArulCi Gualbel'to e Glauco

OJinglr," respectivamente Se-
)

cretáto Executivo dó PLA·

MEG e Assessor de, Â:gTi­
cuItt lO, 'daquele órgão, fo­

ram Iccebidos na ta�'de de

sexta [eira pelo IGovernador:
Ivo '"eira os presidentes
das Dt)Opera�ivas Agro·pe­
cuárias :de TUJ:\Io, Treze de

Maio Meleiro, ,Grão Pará,
Içara, Gravatal, Maracajá,
Orleães- e Forquilliinhil, que

congrlgam cêrca de 4.000

agricultores cata�iIJenses�, Na
,oporhuidade, após a Iapre­

sentaçip de, U111 relatóJio

Sôbl'e Js benefícios que tra·

zem à economia ca�arinen�e
tais Cuoperatiyas, que em

1.965 llr,oduzinm 510.500 sa·

cas de àrroz e i.452.600 sa­

cas de farinha
.

de mandio·

,.

ca, solicitaram. ao Chefe do,

Executivo -fillancia,mento lla'
ra a construção de' arma,·
zéns de!)tiuádos a guarda
'de arroz,

I feijão e farinha
de mandioca. Após a' exp�·,
sição receberam do Gover­
nador do Estado a re�posta
de que suasl ,reivindicações
seriam prontamente aten·

didas, no mais' tardar até o

final da próxima semanà,
uma vez que são dI' inteira

justiça e vão a·o encontro,
inclusjve, do pt;evisto no

Plano de Metas do Govêr­
no do Estado.

Após, a audiência nossa

reportagem, colheu infOl;'
mações junto ao sr. Glauco

Olinger que cÍeclal'ou que a

. EDUCAÇAO

A atividade goveruarnen.
tal no setor do ensino
"i!r.ualmente não está sendo
'descurada", continuou o'

'deputado Walde�ar Sales,
"pois, além ,da contin,l\ação
de construções de' novos

prédios- escolares prüÍt�
rios, nos diversos muníe;
pios da regíão, o governa.
dor Ivo Silveira determinou
ao' PI�AMEG O início, com a

maior brevidade possível
da construcão do edifício
destinado à Escola NorÍ1la!
"Francisco B. Galotti" e o

aceleraimento das obras do
Ginásio Industrial, iunbas
Iocalizadas em 'I'ubarão",

ELETRIFICAÇÃO RURAL'

\

{
;'\

construcão dos aludidos a�

mazéns
•

têm a finalidade de

estaqelecer um mellior si!'

tema de comercialização da!

safras e uma melhor qUI
lidade do prodllto agrícob
de Santa 'CataLina. AdiaJ1ffJ!
o .Assessor de ÀgricuJt��
do PLAMEG que a ar�,
zenagem 'é uni dos objeÜ
'vos do plano d.e metas di

Governador Ivo suveirl
.

I
no' setor, do abastecimento,
que a concessão do fin�
cia,mento facilitará

'

a con1
trucão de 12 novas lIJ1idt

,

des' de'a;mazenagem ajJ1�
êste ano, favorecendo tlllÚ

vasta região produtiva, di

110SS0 Estado, tf�zendÓ· ri

flexos benéficos para as pi
, conpulações urbanas, que

�
sumirão melhores produt,
por preçGS mais acesshtíí

a�Qrghoff Promete Baixar Feijãol
f'"," I'

'

nJO, 9' (OE) -:- O superintendente duto, mas por boatos ala]['nalltes lallç3'
da SDNAB, sr, Guílherme· BorghoIf, dos não se sabe por quem".. oi
anunciou ontem, ;nb Galeão� que o pre- Disse ainda o sr, Guilherme 13

ti

ço aG feijão na "Guanabara baixará em ghoff sert;m 4:lestituidas de fundarúePM
agosto, com a chegada dos estoques as noticias de aumento nos preços �
J'nexie:anos ünoortados pelo Brasi1. Na banha e do Dão, pois o Hio Grande I

- � -., e
Sul "está Hborrotado de :Janha., f
vend::l ,.j., "não vem sendo flscalIzada
IH RUNAB.

sua Gpinião está completamente supe­
rada ;, erise [10 abastecimenlo. de açu­
('RI', '\lt�i?,imlr1él n8n llpln f:=thF! no r1'()"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




